
    
Assignaturas: SEM ESTAMPILHA: Anno, 4:5000 réis; Semestre, 25000

réis; Trimestre, 15000 réis; Av'tdso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anne, 4555.00 réis; Se.

mostro, 25250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis-Pagamento adopntado.
Allllll Xhlll

  

E'Ítlm dos nossos correspondent r

em Pariz &Ionsieur A. Lo-

l'ette. _Rua Caumartin, 61.
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A questao politica

Conduz-se a imprensa ministerial

por um caminho de hesitações e de

duvidas, que a ninguem é facil com-

prehender, nem qual será, afinal, a

ultima palavra .ou a derradeira exües-

são das resoluções do governo.

Ora encrgica na defeza da dissolu-

ção, ora d'uma extrema prepleíidade

cobrindo a retirada para o caso de dn-

vidas, não é facil realmente predizer

qual será a solução porque o governo

optará. Affirmam uns que elle se demit-

tc,e este é o conselho bom dos homens

experimentados e sabedores, dizendo

outros que elle se não contenta apenas

com a_ dissolução, mas vae appellar

ainda perante a corôa por uma re-

composição.

Não sabemos, pois, se o governo

insiste ou desistir-á dos seus propositos

incamstitucionaes,
mas é de presumir,

queremos fazer essa justiça ao bom

criterio do seu illustre chefe, que an-

tes de tomar uma. resolução definitiva,

medite sobre o assumpto e peze as

consequencias e as responsabilidades

dos seus actos,em relação com os inte-

resses do paiz, com o prestígio das ins.

   

'tituições e com os salutares principios

da constituição, da honra-e do dever_

Contiamos ainda da reflexão e do

tino pratico do sr. conselheiro flintze

Ribeiro, que é sem contestação o vulto

proeminente do seu partido, que o seu

bom senso e patriotismo prevalecerá

sobre os maus propositos partidatios do

seu collega do reino, não pretendendo

obrigar a corôa á. violencia extrema de

'uma dissolução intempestiva, para an-

nuir irrellectidameute
a sugestões on

exigencias da brava gaIOpinagem elei-

toral. Não é para tantoo momento, Um

acto mau do governo pode perdel-o e

perder-nos. Uma
imprudencia,uma

ir-

reflexão, um passo em falso, pode ar-

rastar-nos para o pezo angustioso das

tormentas, lançando-nos a todos no

perigo das luctas apaixonadas, das lu-

ctas de sangue, das luctas de morte.

A dissolução é um attentado vio-

lento contra o espirito liberalido 'povo

portuguez, contra as instituições do

reino e contra a carta constitucional.

A recomposição seria uma burla

antes de tudo, para constituir depois

um favor da corôa que seria unico nas

condicções actuaes, pois que não ha

memoria d'outro assim nos annaes ou

registos parlamentares de nenhum paiz.

Ora nós, que temos pelo honrado

caracter do nobre presidente do con-

selho e pelas suas inegaveis qualida-

'des de estadista o profundo respeito

que lhe é devido, fazemos ajustiça de

crer que sua ex.l não acceitará _tama-

ilhas responsabilidades, e perferirá sa-

hir forçado pelo dever, mas de fronte

erguida, a, ceder em obediencia a su-

gestões dos corrilhos e arriscando com

um mau passo a estabilidade das ins-

tituições e a paz serena que nos tem

permittido cuidar com dedicaçao dos

destinós do paiz.

..r

Verdades como punhos

Um jornal monarchico de Lisboa,

que não é progressista, commentando

as ameaças da. imprensa regeneradora,

quando affirma que o governo actual

tem feito importantes serViços ao putz,

dando ás questões financeira_ e econo-

mic¡ uma direcção conveniente; em

contraposição a isso escrevia com nota-

vel precisão e verdade o seguinte:

Segundo escreve a «Tarderç o sr. pre sidoule do

conselho quando procurou o illustro cheio do pirti-

do progressista para um accordo sobre a dissoloçno

ponderou-lhe, que durante os oito mczes que esta de

posse do poder, resolveu quesloes de alla importan-

cia, como a dos credores externos, a dos _caminhos

de terroe a da revisão do orçamento, alem de ter

tomado medidas tributarias de notavel alcance.

E' verdade!

llssolvenaqucslão dos credores externos, dan-

ilo-lhes sociedade no augmento do rendimento das

alfandegas c no bcnelicio do prcimo do ouro, quan-

do nem o
_

;lo-us ainda assim todos a gritar l _

ltcsolveu a qnt-sido _dos caminhos de ferro, adian-

do a resolução para as calendas gregas e conlem-

plantio de prompto quarenta o tantos aiingos com os

haveres dos obrigatorios, que,vae em doisannos, na)

recebem inn mal de juro pelas suas obrigações!

lleviu os orçamentos, fazendo economias no _pa-

rvul, que tem pago a custa do thrsouro c criando, _1a a

insis. perto dc ¡1:000 contos de divida lluetnantel_

"l'zío notavnis foram as suas medidas tubularins,

que a principal da incorporação ,do rent d'agua no

imposto predia|,nem exame mereceu . :1 comnnssao

de fazenda, e a da contribuição nidustrml, rcpreseq-

ta uma monstruosidadc de tal ordem que nem foi,

nem podera ser executada. _

(Join esta folha de serviços, se em Portugal hou-

vesse a mais pequena C( nsiileraçáo polos interesses

publicos, nao era a dissolução das cortes que devia

ser decretada, era a drstitmçáo dos ministros que do-

via ser imposta.

Simplesmente exacto o que acaba

de ler-sc. Um governo que não tem

feito senão despauterios, que nos deu

os exercicios militares do outomno em

que se gastaram mais de 100. contos,

o governo que nos deu uma junta do

credito publico fartamente estipendta-

.da, e que tem feito tudo o mais que é

geralmente sabido, quer fazer eleições

Procurando perpetuar-se no poder¡

 

  

   

    

 

    

   

   

   

  
   

  

  

  

   

   

   

  

  

  

terço em ouro podia satisfazer, e deixam_

Não faltava mais nada. O paiz é

feudo da regeneração, partido depau-

perado e repleto de vicios d'adminis-

tração que lhe corroem a existencia já.

tão precaria e incerta.

Querem luctae pretendem malqnis-

tar a coroa com o paiz. Pois caminhem

e se o conseguirem serão muito felizes.

_;__*_-

Partido progressista

Fiel aos seus principios uobilissi-

mos e mantendo as suas velhas e hon-

radas tradições gloriosas, a reunião da

commissão executiva do partido pro-

gressista,realisada no sabbado ultimo,

em casado nossoillustre chefe, sr. con-

selheiro José Luciano do Castro, resol-

veu unanimemente:

1.o- Appr0var com louvor o pro-

cedimento nobre do chefe do partido

na sua conferencia com o sr. presiden-

te do concelho de ministros;

2.° -- Authorisal-o a prceder na

actual conjunctura conforme julgar

mai coveniente aos interesses do paiz

c do seu partido;

3.“ - Convocar uma assembleia

geral do partido, com representação

dos centros das províncias, caso se

realise a dissolução das camaras, que

o partido progressista considera atten-

tatorio dos principios constitucionaes;

.'-Acceitar o poder quando elle

lhe sofa oll'erecido. _

__--.
-__

Representação

Assentindo á publicação que nos

é pedida, do documento que segue,

fazemol-o com prazer, por isso que

o pedido encerra apenas um acto

de pura justiça:

SENHOR. -- A commissão execu-

tiva delegada do congresso dos pro-

prietarios e lavradores dos campos do

Mondego. no fiel cumprimento da sua

missão, não póle deixar de ir, mais

uma vez, e respeitosamente como sem-

pre, á presença de vossa iiiagestade,

supplicando-lhe instantemente a .gra-

ça de ordenar pelo seu illustrado go-

verno, a execução de promptas e efli-

cazes providencias em favor dos ines-

mos campos, os quaes muito preju-

dicados pelas successivas invasões de

areias que lhes cobrem grande parte

da superficie, acabarão por converter-

se, dentro de poucos annos, em exten-

sos e estereis areaes, e em profundos

lagos e pantanos, que, depois de te-

rem arrastado á miseria milhares de

familias que tinham n'aquelles famo-

sos campos a sua fortuna, e de have-

rem largamente prejudicado o thesou-

ro publico, levarão as doençasea mor-

te aos habitantes das numerosas po-

voações que os circnmdam.

Senhor! - O estado desgraçadis-

simo a que chegaram os campos do

Mondego e a completa ruinaimminen~

te que os ameaça, são factos que não

se occultam já a_ ninguem. Todos os

quo os observam reconhecem e lamen-

tam tão grande calamidade. E poderá

o coração bondoso de vossa magesta-

de deixar de commover-se diante de

tão triste quadro? Olhai-o-hão com in-

dili'erença os seus illustrados minis-

tros? Ninguem por certo o acreditará.

Mas se tal, por fatalidade, houvera de

acontecer, não caberia d'ahi nenhuma

reSponsabilidade aos supplicantes, por-

que ao menos teriam elles cumprido

conscienciosamente o seu dever.

Real seohor.-Oalveo do rio Mou-

dego tem sensivelmente alteado pelas

areias que as inundações para elle a-

carretam; e esse altcamento não tem

sido, como devera ser, acompanhado

com obras de reparo e reforço das mot-

tas respectivas c outras; nem por des-

carregadores apropriados que, deri-

vando uma parte das aguas, alliviem

as mesmas mottas do peso e influencia

das impetuosas correntes nas oceasiõss

das cheias.

A consequencia necessaria e inevi-

tavel tem sido, como não podia deixar

de ser, rebentarem esses fracos diques,

ora num ponto, ora noutro ainda em

cheias medianas; rompendo pelas que-

bradas enormissimo volmne das areias

eonjnnctamente com as aguas e arrui-

nando completamente os terrenos por

onde se estabelecem as correntes des-

truidoras em vasta superficie. E' isto

que tem nncontecido nos ultimos an-

nos e o que lia-de fatalmente aconte-

cer sempre se não se adoptarem-c le-

varem á execução-a as providencias

que repetidas vezes tem sido pedidas

aos governos de vossa magestade.

Foram algumas d'essas providen-

cias, é verdade, já ordenadas; mas in-

felizmente sem resultado prolicuo.

Por portaria de 27 d'Agosto de

1892 mandou o governo de vossa ma-

gestade, sobre o importante parecer

d'uma numerosa commissão de enge-

nheiros respeitaveis, proceder á cons-

trucção de dois descarregadores utilis-

simos; um na margem direita do rio

Mondego, attravez da motta real do

choupal, e outro na margem esquerda

e reforço das suas arruinadas mottas,

e bem assim á reabertura da valia da

Cova para esgoto dos respectivos cam-

pos lateraes, o que em parte havia já

sido ordenado egualmente pela porta-

ria dc 16 d'Agosto de 1889.

E' preciso, porém, saber-se - e di-

zemol-o com mãgua profunda- que

pelo respeitante a deicarregadores (tão
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necessarios e indispensaveis),_ o da

margem esquerda nem sequer foi co-

meçado; e o da margem direita, que

pela citada portaria devia' ter 120'

metros de boca, para dar saida 'a um

grande volume d'agnas e alliviar as

iuottas do seu peso, foi convertido em

um fundo valleiro, de 29 metros ape-

nas, de largura ou bocca, a não poder

por isso produzir, como de focto não

produziu, a tão necessaria e util des-

carga das aguas, reduzida assim a

menos d'mna quarta parte do seu vo-

lume! Em quanto as obras de repara-

ção e reforço de mottast muito pouco

se tem feito por não terem os gover-

nos de vossa magestade destinado para

elias, verbas sufiicientes, apesar de

instantemente reclamadas pelos func'

cionarios a cujo cargo se achavam

commettidas essas obras, e pela com-

missão peticionaria.

Continuam pois as referidas mot-

tas no mesmo estado de fraqueza e rui-

na em que de ha muito se acham, re-

sultando d'ahi as repetidas quebradas

em todos os amics, que só com gran-

des dilliculdades e quasi sempre fóra

do tempo, se consegue tapar, não po-

dendo por isso fazer-se a sementeira

dos campos na estação propria, e não

podendo algumas vezes, o que mais é

para lamentar, recolherem-se os fruc-

tos já creados quando se antecipam

cheias no ontomno, “como aconteceu ha

dois annos e ainda no anno corrente.

Para acudir de prompto a remediar tan-

tos e tão grandes males, pede a com-

missão signataria licença a vossa ma-

gestade para lembrar as seguintes pro-

videncias da maior o mais urgente ne-

cessidade. Em primeiro logar, proce-

der immediatamente e com a maxima

urgencia, á. construcção dos dois indi-

cados descarregadores já. ordenados;

mas executados com as larguras de boc-

ca que lhes foram marcadas. Em se-

gundo logar, fazer a reparação e re-

torço das mottas do rio em' toda a sua

extensão.

Em terceiro logar, fazer a limpeza

das vallas i'eaes de cintura ao norte e

ao sul dos campos do Mondego, bem

como das vallas interiores dos mesmos

campos.e com especialidade a da valia

da Cova, como tudo já fôra ordenado

pelas citadas portarias; mas até hoje

não executado ainda, como cumpria.

Todos estes pedidos já fizeram ob-

jecto da representação feita pelo con-

gresso de que a commissão peticiona-

ria é delegada, na data de 24 de abril

de 1892, e da outra representação d'es-

ta mesma commissào, datada de 24: de

julho ultimo preterito. representações

essas em que o assumpto foi mais lar-

gamente desenvolvido e fundamentado.

Vem a commissão peticionaria,

agora, renovar aquelles seus pedidos,

cuja justiça os factos se encarregam

de comprovar. '

Não pode tambem a mesma com-

missão deixar de chamar respeitosa-

mente a attenção de vossa magestade

para umassumpto não menos impor-

tante e que está intimamente ligado

com o que faz objecto eSpecial da pre-

sente representação, qnal é o do resta~

belecimento da circumscripção hydrau- '

lica d'esta cidade, o qual já foi instan-

temente pedido pela mesma commis-

são, com muitos e bem justificados

fundamentos, em 21 de março ultimo

preterito. Esta medida, que a rigorosa

justiça, o proprio direito dos proprie-

tarios dos campos do Mondego e todas

as conveniencias e necessidades locacs

reclamam urgentemente, será de gran-

de alcance para que possam, prompta

e ellicazmente, levar-se a eli'eito as

obras pedidas e outras reclamadas im-

periosamente pelas necessidades do

momento. Por tudo isto:

A commissão petieionaria espera

que vossa magestade se dignará atten-

der as suas justissimas supplicas, e

_ Pede a vossa magestade a graça de

deferir-lhe.--E. R. M.

Coimbra,23 de novembro de 1893.

Presidente -- Francisco Henriques

de Sousa Secco, Francisco Antonio Dt'-

m'z. Antonio Rodrigues Pinto, Pedro

Rebello Carneiro, José ;Wario de Seiça

Ferrer, Francisco Maria do Almeida

Quadros, Bernardo Antonio d'Olt'vcira.

4-_-

NOTlllllS Ill) ESTRANGElllll

São agora mais importantes as no-

ticias que nos chegam do Hespanha.

A guerra eoutra os rilenos deve ter

começado já, tendo o exercito hespa-

nhol á sua frente o general Martinez

Campos, a primeira espada militar de

Hespanha.

As ultimas noticias de Tanger são

importantes. Sublevaram-se contra os

seus governadores as tribus de Slothiz,

da região de Larache. As kabilas li-

mitrophes de Casa Branca estão todas

em armas e os mouros do ?neo mos-

tram a maior hostilidade aos hespa-

nhoes, não acceitando até para qual-

quer transacção a moeda de Hespauha.

O corpo diplomatico reuniu para

tratar da questão de Marrocos e acor-

dar nas medidas de prevenção a to-

mar-se para a defeza da segurança

pessoal e dos bens dos cidadãos dos

seus respectivos paizes, estabelecidos

em Marrocos. Para esta cidade a jun-

tarem-se ao sultão, teem partido varios

governadores, levando ricos presentes.

Os paohás continuam por ordem

do sultão, alistaudo forças. N'esta ci-

dade encontra-se o medico chefe *do

   

   

 

   

 

  

          

   

   

  

   

PUBLICA-SE AS QUARTAS E SABBADOSl

.turn-ruin as n nitrato nr nasal

serviço de saude militar, D. Joaquim

Cortés. Veiu receber instrucções do re-

presentagteda Hespanha e breve vae

parties. reunir-se a côrte do sultão,

onde ha annos cxeece o cargo acima

referido, sendo muito considerado tan-

to por Muley Hassan, como pelos ma-

gnates da côrte e corpo de exercito.

Crê-se que D. Joaquim Cortés está

agora incumbido d) desempenho de

uma missão diplomatioa do governo da

Hespanha junto ao sultão.

A crise do gabinete Sagasta, crise

motivada pela insistencia do ministro

da guerra em partir para Melilla, afim

de tomar o command? ,das tropas, por

occasiáo das operações 'definitivas q'üe

devem em breve realisar-se, acha-se

conjnrada. A nomeação do general

Martinez Campos, para aquolle honro-

so cargo desfez as ligeiras dissenções

que se tinham levantado no seio do ga-

binete, c a nomeação do general Mar-

tinez Campos, foi geralmente acolhi-

da com applausos de satisfação.

:it

Notícias de Melilla dizem que as

operações de avançar deviam ter co-

meçado ante-hontem, sahindo as forças

de uma brigada, commandada pelo ge-

neral Liüares. Estas forças occuparão

pesiçõcs avançadas entre os fortes c os

terrenos de Sidi Guariach. N'aquelle

local construir-se-hão trincheiras e um

lortim.

Deve ter-se realisado tambem, ou

está para muito breve, uma nova en-

trevista do commandante da praça com

o embaixador do sultão.

Continua o vendaval, mas tem-se

trabalhado activamente nos fortes. O

irmão do sultão escrever¡ ao general

Macias pedindo-lhe a entrada na praça

de mouros prudentes e seusatos, o que

lhe foi negado terminantemente.

Na madrugada de 24 chegou o va-

por Baltlomero Iglezlcts com o regi-

mento das Cnnarias, o qual desembar-

cou com muitissimo difliculdade, por

causa do estalo do mar e do tempo.

Recebeu-se na praça o armamento

Mauser para este navio, o Cuba, o Lu-

zan e o You'zerarlo. Foi remettido para

a praça todo o cartnehame Remington

que existia nos navios, a pedido do ge-

neral governador.

Devem cbcgnr brevemente a Me-

lilla o regimento de Izabel II e tres

baterias de artilheria.

:'t'-

Madrid, 27.---A opinião mostra-se

trauquilla pela nova phase que tomou

a questão _de Melilla, applandindo a

resolução do governo em proseguir na

campanha contra os mouros.

Julga-se que as operações em A-

frica terão maior alcance do que a

construcção do forte de Aguarich. Mo-

hamd Torres pediu auctorisação ao

governo para que o irmão do sultão

possa refugiar-se na praça de Melilla

se fôr atacado pelos rilfenos. O exer-

cito que vae entrar em campanha com-

pôr-se-ha de 20:000 homens, dividido

em dois corpos. Para completar o nu-

mero, partirão os regiinentos de Ln-

chana, Albuera c S. Quintino, da guar-

nição de Barcelona. Hoje á noite sa-

lletl) disqui para Melilla os caçadores

de Porto Rico, dois esquadrões de ca-

vallaria da rainha e cem guardas civis.

As operações serão dirigidas pelos ge-

nerães Martinez Campos, Chinchilla,

Primo de Rivera e Macias, e coroneis

Bascaran e Azuar. Tão depressa o com-

mandaute em chefe iuspeccione os

trabalhos do campo, começarão as o-

per-ações.

- Do Rio de Janeiro nada que

adiante-tudo na mesmo. Apenas que

a província do Pará se sublevára, mas

isso não é ainda ponto definitivo, o que

seria muito importante se se verificasse.

-- Estão em crize os governos de

França, de Italia e parece que cm Hes-

panha ha. tambem fermento para isso.

Se em Portugal a houver, são quatro

os paizes em que as crizes ministeriacs

se dão quasi ao mesmo tempo.

m*-

tllllll DE tlSlltll

28 os NOVEMBRO nn 1893.

Toda a expectativa se fixa na reu-

nião do conselho de ministros que deve

verificar-se ámauhã. E' então que ha

de decidir-se se teremos ou não disso-

loção, se teremos ou não modificação

ministerial. Dissolução é modo de di-

zer, porqne esse ponto é mais grave,

visto que não se sabe ainda o que dirá

o conselho d'Estado sobre tão grave

caso, nem o que El-Rci fará. Tudo obs-

curo até este momento. De positivo só

ha que a dissolução será proposta. Mas

como nem todos os ministros votam

por ella, alguns terão de ser antes su-

bstituídos. E' isto o que se atiirma.

-- Continuam as couferencias en-

tre o sr. ministro do reino e os seus

delegados de confiança. Os governado-

res civis d'alguns districtos não des-

cançam, jcrv-il/zam alguns mais que

o seu chefe. Agora estão aqui o do

Porto e o de Evora e espera-se que vol-

tem outros, e digo que voltem, porque

não ha nenhum que tenha deixado de

vir aqui já duas e mais vezes. E' que

os pobres estão sendo influenciados por

um fervilheiro continuo.

-- E' positivo que a dissolução é

combatida dentro do gabinete pelos

srs. Fuschini e Antonio d'Azcvedo, de-

vendo por isso declarar-se a crize se a

maioria do gabinete persistir em pedir

ao thr'ono a dissolução;

    
   

                

   

 

   

   

       

  

  

   
   

    

   

  

                

  

   

  

sendo mantidos para os socios que a

esta pertençam os actuaes preços de

de 120:000d000 reis, correspondentes

á. divida da mesma companhia a na-

ncções ao portador. A ideia do gover-

    

  

-- Parece que a Companhia de

Panificação 'vae em breves'dias' orga-'

nisar uma cooperativa de consumo,

venda com o desconto de 5 p. c. no

pão de 4G reis e 10 p. c. no pão de

luxo e nas massas e bolachas. Pelas

informações que tive, sei que o gover-

no entra na cooperativa com o capital

ção. O contracto deve ter sido assi-

gnado, recebendo o governo 12:000

no é distribuir essas acções pelos em-

pregados publicos que apenas recebem

metade dos seua vencimentos, com o

fim de poderem minorar a triste sorte

de suas familias, obtendo o pão mais

barato. Não faltarão pedidos, princi-

palmente nas proximidades das elei-

ções-diz isto e muito bem um collega.

- ,anianhã deve votar-se na ns-

ciação dos advogados a proposta de

que é relator o_ socio sr. dr. José de

Castro, relativa a concessão de uma

praça em Cubo Verde para carvoarias,

feito pelo ministerio da marinha, no

uso do art. 1V.“ do Acto Addicional.

A discussão tem sido muito interessan-

te, tendo tomado parte n'ella os socios

relator, srs. Hilario Alves, Barbosa de

Magalhães e Holtreman. A associação

ja deliberou que a concessão era legal.

Resta agora deliberar se já cadncon on

não. A conferencia realisa-se pelas 8

horas da noite na séde da associação,

rua dos Correiros n.° 233, á Praça da

Figueir* .

-- O supremo tribunal adminis-

trativo tomou,na sua ultima sessão, as

seguintes deliberações. Concedeu pro-

vimento aos seguintes recursos:

N.“ 6:692 recorrente o 'secretario

geral do districto do Bragança e da

camara municipal de Villa Nova de

Famalicão, recorridos o conselho de

districto e Maria da Conceição Sá; n.°

8:503 recorrente o agente do ministe-

rio publíco no tribunal administrativo

de Bragança, recorrido Manuel do Nas-

cimento Correia, de Carrazeda de An-

ciães, recorrida a camara municipal de

Sever do Vouga.

Negou provimento aos recurso: n.°

8:483 recorrente o agente do ministe-

rio publico no tribunal administrativo

de Vianna do Castello, recorrido Ma-

nuel Pires de Lima, de Petite de Bar-

ca; n.° 7:108 recorrente o agente do

ministerio publico no tribunal admi-

nistrativo de Castello Branco, recorri-

da. a camara municipal de Castello

Branco e Margarida Augusta da Silva;

n.° 7:289 recorrente o agente do mi-

nisterio publico no tribunal adminis-

trativo (le Bragança, recorrido Caroli-

no Augusto Alves' n.° 72225 recorren-

te o agente do ministerio publico no

tribunal administrativo de Vizeu, re-

corrido Gregorio Nunes; n.° 8:214 re-

corrente o agente do ministerio publi-

co no tribunal administrativo de Bra-

ga, recorrida a camara municipal de

Fafe; n.° 8:101 recorrente o agente do

ministerio publico no tribunal admi-

nistrativo de Vianna do Castello, recor-

rido Cerqueira Marques& “9; n.° 8:086

recorrente o agente do ministerio pu-

blico no tribunal administrativo de

Vianna do Castello, recorrido Bernar-

dino da Costa Pinheiro, de Caminha;

n.° 8:65? recorrente Egydio da Costa,

recorrida a junta de parochia da fre-

guezia do Rosario, Concelho de Lagoa,

districto de Ponta Delgada; n.“ 6:44?)

e 7:320 recorrente o visconde de Mason

de S. Domingos, recorrida a camara

municipal de Mcrtola; n.° 81686 recor-

na comarca de Ourique, recorrido Jo-

sé Pereira, de Almodovar; n.° 8:051

recorrente o inspector de fazenda do

districto de Coimbra, recorrente Ma-

nuel J. Vieira Braga; n.° 8:64-'1 recor-

rente a camara municipal de Alberga-

ria, recorrido Manuel Maria Mendes

Leal, concedido provimento na parte

em que mandou pagar os ordenados e

negado na parte que considerou pro-

fessor o recarrido; 61866 recorrente a

Santa Casa da Misericordia do Porto,

recorrida a junta fiscal das matrizes no

bairro occidental; n.° 8:668 recorrente

o delegado do procurador rogio de Ar-

mamar, recorrido Hermenegildo de

Carvalho, da freguezia de Cimbres; n.°

9:216 recorrente o escrivão de fazenda

no concelho de Ceia, recorrido Joaquim

Monteiro de Pina.

-- Foram transferidos, n seu pe-

dido, 0 escrivão de fazenda de Santa

Combadão, Adelino da Costa, para

Trancoso; o de Oleiros, Antonio Roli-

no Fnschini, para Santa Combadão; 0

de Villa do Porto, Joaquim Vieira

Cardoso, para Oleiros.

-- Casa a princeza Helena d'Or-

leans, irmã de Sua Magestade a Rai-

nha D. Aurelio, com o Czarewitch, fu-

turo imperador da Russia.

-- O agio das libras continua a

ser de R$300 reis.

Y. o

M

ilhil'lüldãlü
____.___

._.

   

Notas da. carteira.-

Veio hontem a Aveiro, partindo á noi-

te para Lisboa, o nosso querido ami-

go e illustre deputado da nação, Bl. dr.

.barbosa de Magalhães,
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con-;le de Balscmão,re: ssumindo as func-

ções de governador civil do districto.

Quo gose alli todas as vcntnras de que

é digno quem tantas virtudes possue

alii ver as obras do palacio que anda

construindo na Avenida, e aviar a sua

e netos tenciona demorar-se até abril.

             

rente o delegado do procurador regio

  

  

 

   

  

  

  

  

 

' tintas !tais

-Regressou a esta cidnzle o sr. vis- resto do paiz com' tanta rapidez quão_

grande foi o sentimenton ; . . ;

'_ O .actor Dias, pra. estimadminmo,

'4- Está actualmente naBarra d'e's'J não só 'elas suas a itidõss artísticas,
i p l

ta cidade, com tenções de passar alii o , como pelas suas qualidades pessoaes.

inverno o sr. Manuel Gonçalves San-llfóru pharmaceutico na Figueira da

thiago, sua 0x3"“ esposa e filhoa. O

honrado proprietario c industrial afri-

canista é alii hospede de seu ex.mv

sogro o nosso muito prezado patri-

cio e amigo, sr. Antonio Pereira da

Cunha, que possue a melhor casa de

Foz, mas em resultado da sua pronun-

ciada vocação para o “teatro, cntrára

para uma_ companhia dramatica de pro-

víncia, estreiando-sc em Coimbra. Foi

cem essa mesma companhia que este-

ve no Porto, pela primeira vez. Depois

d'isso, dc 1871 para 1872, foi escrip-

turado na companhia que funccionava

no t-heatro Baquet, começando a fazer-

se notar, sobretudo, desde que desem-

penhou de um modo magistral o papel

do judeu Samuel Waldeck no drama

Ojuíz, papel que em Lisboa, era in-

terpretado pelo'emiuente actor Anto-

nio Pedro.

Nós que tanta vez aqui o saudá-

mos, e a quem nos ligavam os laços do

muita sympathia e amizade, pelo seu

talento e pelo seu caracter, não pode-

mos deixar de (lesfolhar aqui as dores

singelas da. treessa saudade.

Deus tenha em paz a sua alma.

Illanllecisnentos.-Falleceu

em Coimbra o honrado juiz de direito

dlaqnella comarca, sr. Francisco d As-

sis Caldeira Queiroz. C seu funeral foi

muito concorrido e isso significa bem

a alta consideração que alli se tribu-

tava ao illustrc finado. Foi victima de

um soll'rimonto na larynge.

-- li'alleceu tambem na sua casa

d'Anadia o sr. Joaquim Alfonso Cou-

tinho, grande proprietario alii. O tal_-

lccido cxercsn por vezes o cargo d'ad-

mini-:trader do concelho substituto,scm-

pre com notavcl bonradez. _

A seus 0x3““ sobrinhos, enviamos

d'aqui a expressão sentida da nossa

condolencia.

habitação d'aquclla estação bnlnear.

é o que muito desejamos.

O sr. Pereira da Cunha partiu an-

te-hontem para Lisboa. Sua cx.l foi

correspomlencia para S. Thomé, vol-

tando depois do dia 6 a sua casa da

Barra,onde, com sua ea.ml esposa, genro

- Faz hoje annos, a 0x3““ sr.“ D.

Maria dos Prazeres Regalla, digna es-

posa do nosso illustrado amigo e dis-

tincto facultativo d'esta cidade, o sr.

dr. Luiz Regalla. Os nossos sinceros

parabens.

[kasnstre lamentnvcl.

_No sabbado passado, succedeu na

estação d'esta cidade, um grande de,-

sastro ao nosso amigo, o sr. Lourenço

Vicente Ferreira, honrado bnrqnciro e

negociante do Alboi. Vinha d'Ovar, no

comboyo, e leve a fatal imprurlencia

dc deitar n cabeça de fora perto da ga.

ro da estação, do modo que foi attin-

gido pelo braço da bomba, apanhando

tal pancada, que o in prostnndo, sen-

do necessaalo leval o para a sua casa

em braços. Sentindo o Successo, faze-

nios votos pelas suas melhwras.

' .

(Ji-mundo desgraça. -

Na segunda-feira proxima, don-se na

'l'orreira, um facto lnmcntnvel. O bar-

co do arrnis lllilippe José Tavares, sa-

hio para o mar, com mar picado. No

banco, quebra-se-lhc um dos reinos, e

o barco voltou-sc. A gente que 0 tri-

pulavn, que eram 34 homens, (icon so-

bre as vagas crescidas, agnrrando-se

uns aos reinos, outros ao barco, :is cor-

das em rolo-ao que poderam-_sal-

vando-se todos. Não neonâccen o mos-

mo, porém, a dois filhos do nrrais, um

casado e outro solteiro, porque estes,

atormentados por alguma pancada que

receberam, foram para o lhnlo, não

tornando mais a ser vistos. São inces

sautementc procurados ein toda a li-

nha da costa, [nas até este momento,

não consta que apparceessem. A deso-

lação na familia e cm toda a costa, é

grande-é o que é natural que seja, em

presença de tão grande desgraça.

O infeliz casado, deixa esposa e

quatro lilhinhos. Dentro do barco, ti-

nha o sr. arraes Filippc, cinco filhos.

Morreram dois, salvaram-so trez.

Ao dorido e a todos os seus envia-

mos d'aqni a ezpressão sentida da nos-

sa mais profunda dor.

() actor Diasr-Falleoeu

no domingo repentiiutmentc, o popular

actor Antonio Dias Guilherme, que

tantas vezes enthnsiasmon o nosso pu-

blico,e que era, em Aveiro, tão applau-

dido quanto estimado. Representam-sc

de tarde, no thcatro Principe Real, O

Solar dos Barriga:: e o 1.“ acto decor-

ria. O actor Dias, muito prascntciro,

desempenham o seu papel com a ver-

ve costumaxlu, avolumando até a fei-

ção picaresca do personagem, Com as

exubernnoias do seu poderoso talento

comico. U publico ria, quando de re-

pente o actor Dias, sem um queixumc,

sente vergarem-sc-lhc as pernas c des-

fnllecer. t) actor Santos .llello, nmpa

ra-o, evitando assim uma queda irre-

mediach e, com o auxilio d, actor mr_ Goeta Nova uma rede tirou cerca de

mino, transporta-o para o seu cama- 1109053000 "915a e 3-3 Ollll'aã 11mm- E'

rim. Ninguem _,suppunha quc aqucllclasslm 3' Pes““ “,“Sic temlm- _

accidente tivesse um des-enlace fatal, e~ A salflllllm df) li“lqo que PrOdl'zm

assim, procurando-se fazer voltar a si 03 21300433000 "el-Ê le“)“se VÊ“dlflO “O

o artista, o acto do ;Solo-r dos Bcrrigasl “91'05“10 Por 359090 "em O "'lihelm' A

continuou, sendo Dias substituido “o que hontem se pescon na Costa Nova,

89,, papel, pelo actor _ij'eg_ jo do lanço que produziu .o 1:000ü5i'dOÚ

Os symptomas da morte patente“. \reim está-sc vendendo hoje por 2.13800.

l

i

    

   221915112“? ~ :1.- .

_ abelecimento

G'mncllas d": Fil/2o, que, como dissemos,

está a liquidar, porque o seu conside-

rado proprictario resolveu _retirar-sc

da vida commercial, tem aliluido enor-

me quantidade de gente, fazendo-se

alii compras na verdade baratissimas.

O leilão principiou na segunda-feira

ultima, c continua até final, em todos

os dias, pelas b' horas da tarde. Apro-

veitem os nossos leitores emquanto é

tempo, pois que não são muitas as oc-

casiões que teem como esta, dc comprar

muito por pouquissimo dinheiro.

Boznbeiros 'Wrolnutn-

rios-A companhia dos bombeiros

voluntarios d'esta cidade, tem conti-

nuado a fazer exercicios todas as noi-

tes no seu quartel, e aos sabbados, cá

fora, em alguns edificios publicos e

particulares.

JulganneuüL-Não termi-

nou ainda o julgamento do dr. Urbino

de Freitas, no Porto-julgamento que

esta assumindo as proporções d'nm

acontecimento. E' positivo, porem, que

o seu termo tera logar ainda na se-

mana presente, pois que hontem co-

meçaram a depor as testemunhas de

deteza.

'Barbalho de pesca..-

lIouvc-a no domingo proximo em al-

gumas costas do districto, mas provei-

tosa apenas para uma das companhas

que trabalha em S. Jacintho, que teve

um lanço em que fez cerca de 2:8005

reis. As outras não pcscarani nada,

uma porque a brutalidade senão a mal-

dade d'um arraes, que mais tarde foi

ao mal', lhe lançou as cordas sobre' a

rede e lhe tolhcu por isso-a pesca que

ella continha rasgandoa, e outras por-

que trabalhando mais pelo sul, onde a

sardinha não estava., nada tiraram.

Na segunda-feira o mar não per-

mittiu o trabalho. lIontem esteve boni,

mas a pesca desappnreocu. Apenas na

“mpb-e tão rapidamente_ que o CMP“ Tanto a de domingo como a de hon-

l'oi nrrefecendo a ponto de em poucos tem era sardinha gl'üllllil e boa.

mOmentos se ter a triste certeza deqno xàbbrsde (Int Even-a,...

nada mais restava alii do que um zada. Sob esta epigraphe o Feirense escreve:

ver. Este facto foi Confirmado pelo sr. i Acaba de ser definitivamente des-

dr. Simões Figneirinhas, que nlli ap- pachado Abbade da fregczia da Feira,

pareceu e que não teve mais do que re- o !3051-10 bom amigo e digno parocho

riiicar o passamcnto. A morte fora dc- encomendado sr. dr. Alberto d'Oliveim

vida a. uma hemorrhagin cerebral. e Cunha. Se encontramos n'este despa-

Foi profunda a constar-nação que cho motivo paradnrmos a s. ex.“ os

este dcploravcl acontecimento causou nossos parabens, não temos menor

no palco. Em todos os rostos se dose- motivo para felicitarmos a freguezia

nhava a afliicção, e as lagrimas hume- da Feira, por ter definitivamente como

(lecian todas as palpebras. pastor um parocho tão illustrado, tão

O actor Taveira, participou ao pn- virtuoso c tão dislincto. S. cx.“ reune

blico o lntuoso acontecimento que aca- em si_ os predicados, hoje raros, de

bava de se dar e que inhibia o espec- harmonisaro homem Sj'mpathico, lha-

taculo de proseguir, declarando, ao l no, nlfavcl, nobre e distincto ao sacer-

mesmo tempo, que todas as pessoas ' dote rigoroso no cumprimento dos seus

que desejasscm receber a importancia deveres parochiaes, zeloso na manu-

dos seus bilhetes, se dirigisseni ás bi- tenção do culto, bondoso no exercicio

lheteiras, onde essas quantias lhes se- da seu augusto ministerio. S.”ex.* não

riam restitnidas. Nenhuns espectado- é só o parocho d'csta l'rcgnezia: é o

res foram reclamar tal restituição. Vc- amigo de nós todos, «land-ouros exem-

riticado o obito, o cadaver do actorjploseconsclhos salutarcs,acei'camlo.se

Dias foi collocado n'uma maca e con- dos pequeninos, aos quacs instrue nos

duzido pelos bombeiros municipaes, dc mysterios da nossa religião, formando-

piquetc no theatro, a sua casa, que era lhes no coração o amor' de Deus, da

proxima d'este, na rua do Bomjardim. Patria e da familia. Receba s. cx.“ ' os

A noticia do fallecimento do dis- nossos sincoros parabens pelo seu des-

tincto artista,espalhou-se rapidamente pacho, mas receba-os tambem a fra-

por toda a cidade, causando em todos guezia da Feira, que déVe orgulhar-se

o mais profundo pesar, chegando soldo possuir um parocho modelo,
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A crise

A crise latente no ministerio é co-

mo uma doença endemica,desde que os

ministerios nephelíbatas e extra-parti-

darios tomaram conta da nau do esta-

do. Palinnros que jámais navegaram

em mares procellosos, levam-nos ador-

nado o triste navio, _e aqui vamos nós

todos á mercê das vagas que nos ar-

rastam n'estas angustiosas horas de

viagem aos polos d'uma política im-

possivel e iusupertavel'.

As nossas finanças n'um estado de-

ploravel, o thesouro feito frade men-

dicante, de porta em porta, os empre-

gados publicos fingindo que vivem, a

viação n'um estado deploravel, a ad-

ministração como todos nós sabemos,

e no meio dieste descalabro, falln-se

em eleições com a sem cerimonia dos

grandes dias _festivosl

Isto não pode continuar assim.

Pois o governo,que conhece perfei-

tamente a crise angustiosa de paiz,

que estudou as causas da desgraçado

situação da Fazenda Nacional;-o ge-

verno que entrou nas camaras, não

saudade pelas turbas da nação, mas

bem recebido por os deputados pro-

gressistas, que até hoje lhe teem dado

o seu apoio, lembra-se agora d'um des-

tempero de tal ordem,que não ha nada

que justifique 'P l

De duas uma: ou e governo receia

que a opposição lhe peça contas dos

desperdícios da Junta do Credito Pu-

blico, e dos gastos com as manobras

do outomno; ou então quer e sr. mi-

nistro do reino fazer nm partido seu,

para seguir as pizadas de seu antigo

antecessor, Lopo Vaz, dc saudosa me-

moria. Mas como fazer esse partido,

se o partido regenerador se está es-

phacelando com estes e outros des-

temperos e perdendo a aura e as gran-

des tradicções que o formaram?!

Onde quer ir esse partido? Quer

dar força aos partidos contrai-ins? Quer

dar ensejo a que se formem patrulhas?

Não se viu já que taes patrulhas eram

um contrusenso, um erro politico u'um

paiz tão pequeno como o nosso?

Não vimos nós como Fontes cha-

mou aos conselhos da coroa um dos

talentos mais rebustos da geração mo-

derna, para dar cabo da patrulha

constituinte ?

E depois. . . 'não foi isso um acto

político da sua diplomacia, da sua ta-

ctica, e do seu fine criterio? Foi.

Se os que adíram a herança d'a-

quelle grande homem couhecessem

bem o máu caminho que estão trilhan-

do, melhor seria para o paiz.

, @Não querem. O futuro lhes dirá

quão errados foram os seus calculos, e

breve esse futuro apparecerã para gle-

ria do partido que temos sempre acom-

panhado. Sim, e partido progressista,

fiel ás suas tradicções, ha-de manter-

se no seu posto, desfraldaudo a bau-

deira da guerra se fôr precise, e ter-

çando armas com quem assim o quer

deprimir. Sim. Seremos sempre um

partido popular, que não nasceu nas

cazernas, mas que veio do enthusiasme

do pove,e que pelo povo ha-de morrer.

Aqui estamos, pois, esperando o

rcpto do sr. ministro do reino.

_+-

0 ANAllUIIISllll

Sob esta epigraphe, o Elos-use

escreve o artigo que segue e com

cujas ideias estamos plenamente

d'accerdo:

E' um partido? Ninguem de crite-

rio o acceita como tal. E' uma seita

que visa fins politicos, baseados na ra-

zão, e que para triumphar precisa usar

de meios extremos? Tambem não. O

que é, pois? E', a nosso ver, uma hor-

da devseres menos dotados do que os

seus semelhantes, sem illustração que

presidisse ao seu desenvolvimento phy-

sico e podesse modificar os maus ins-

tinctos com que a natureza os deton,

confundindo 'a liberdade com a desor-

dem, ou antes a lei natural e positiva

das sociedades com as suas paixões le-

vadas ao ultimo excesso de abuso.

Em todas as épocas houve atten-

tados políticos que, se não desculpa-

vam o crime pela fórma como era pra-

ticado, atte'nuavam comtudo a respon-

sabilidade de criminoso, tornando-o á

vista da posteridade, senão remido ao

menos sympathico.

Foi o que succedeu a D. João I, de-

pois de assassinar o amante da duas

vezes adultera D. Leonor Telles, e a

D. João ll, depois de pelas suas pro-

prias mãos cravar o punhal no seio do

duque de Vízeu, em Setubal, quando

sabia de fonte segura que cahiria de-

baixo dos seus golpes se assim não

procedesse, ou teria de levantar um c. -

dafalso, ainda mais sinistro do que e

d'Evora, para immolar um entre pa-

rente que, além de ser seu primo, era

tambem seu cunhado.

Desculpam-se es atrozes attentados

da revolução franceza, as vinganças de

um povo ha seculos opprimido sem

piedade, e que n'um momento de cóle-

ra e de coragem poude emancipar o

mundo, e se a nossa sociedade lamen-

ta em geral os crimes e as vinganças

pessoaes que se dão em todas as revo-

luções, perdôa aos criminosos pelos

grandes beneficios que d'alli vieram.

Havia alli alguma cousa de sublime,

n'aquelle mar de sangue derramado,

alguma cousa de santo n'aquelles ex-l

cessos, e alguma cousa de Deus n'a-

quelle castigo, porque todos que ma-

taram tiveram a coragem de irem a um

por um poisar a sua cabeça debaixo

do cutello que tinha decapitado as suas

victimas. Os atteutades contra Luíz

Filippe e Napoleão tinham por alvo

supprimír o pretexto d'uma politica tí-

bia que tanto mal causar¡ á França, e

que foi causa de os exercitos allemães

chegarem a Paris,e quem sabe, se qual-

quer dlaquelles attentados tivesse tido¡

bom resultado, se u França teria cho-

rado durante largos annos a perda de

duas províncias formesissimas, e se a

Europa se pouparia a uma guerra de

extermínio que todos os politicos an-

teveem, guerra destruidora esem quar-

tel. O nihilismo na Russia é uma seita

como o carbouarismo, como a maçona-

ria d'outr'ora, que se reune nas trevas

prime o povo mescovita, dar a liber-

dade aos escravos, a honra ás mulhe-

res e direitos eguaes a todos: os meios

de que se serve são maus á face da ra-

são, mas não são repugnantes deante

do fim que pretendem attingir, porque

de mais são os meios de todas as epo-

cas e ainda ninguem encontrou outros;

O socialismo manifesta-se pelas

grandes greves, que põem em eviden-

cia a lucta do capital e do trabalho, e

em que fatalmente um ha de succnm-

bir. No estado actual da civilisação

operaria torna-se uma utopia, mas o

fundo é racional desde que uma evolu-

ção pacífica e lenta se manifeste pela

convicção e nunca pelos excessos, evo-

lução que só se pôde dar quando as es-

colas abram a porta aos eperarios ein-

dustriaes. O l'epublícanismo vive des-

de longas datas, e ha muitos seculos

que foi ensaiado, caindo quasi sempre

debaixo do triumpho d'um dictador au-

daz e feliz; vive na Europa e na Ame-

rica, mas tem o grande defeito de não

haver uma barreira para fazer parar

as grandes ambições.

Todos estes partidos ou seitas se

toleram e acceitam porque teem por

fim a victoria d'uma ideia mais ou me-

nos acceitavel, bem como os factos aci-

ma narrados para segurança dos par-

tidos que por vezes se veem obrigados

a lançar mão de meios que lhes de-

viam scr defezos. Mas e que não se

comprehende é a anarchíal Ninguem

sabe aonde se dirige, quaes são os seus

fins! São as doutrinas de Proudhen,

imaginadas por um cerebro doente e

puramente ideal? Não! E' a guerra á

burguezía endinheirada? Porque?

E a guerra á sociedade debaixo de

uma forma revoltante, é o saque a pro-

priedade, é a destruição im placavel da

familia, é o assassinato pelo prazer de

ver derramar sangue e lagrimas, é em-

fim uma horda de bandidos que é pre-

ciso exterminar por completo, por to-

dos os meios e por todas as formas.

E' im possivel para segurança de

todos que haja jornaes que façam as

apologias dos crimes de Barcelona, que

os governos permittam meetings anar-

chistas. A imprensa de todos os parti-

dos deve encetar uma campanha dece-

dida contra essas escorias da humani-

dade. A liberdade devo ter os limites

que se impõem pela ordem natural, e

a tolerancia deve parar quando a so-

ciedade está em perigo de ficar a mer-

cê de malvados e assassinos.
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Por effeito da reVolução de 19 de

maio de 1870, assumiu o poder o sr.

José Dias Ferreira, tomando a geren-

cia dos negocios do reino, a qual con-

servou até á. queda do ministerio, do

qual fazia parte e nobre e liberal ma-

rechal Saldanha.

Publicou então (1870) e sr. Dias

Ferreira a reforma administrativa, na

qual, ao tratar da receita e despeza

das juntas de parochia, no art.” 102,

n.° G, determina que faça parte da re-

ceita das juntas, o producto das con-

tribuições parochiaes: e no art.° 104

declara que as contribuições parochi-

aes consistem n'uma percentagem so-

bre as contribuições geraes do estado.

Ainda mais, as juntas de parechia

podiam deixar de votar o necessario

para eccorrer ás despezas obrigatorias,

mas,quando tal procedimento tivessem,

lá tinhamos o remedio nas disposições

do art. 106.“ que diz assim ::Se a

junta, no prase marcado pelo conselho

de districto, recusar votar a receita

necessaria para as despezas obrigato-

rias, e conselho de districto votará as

contribuições iudispensaveís, na con-

formidade das disposições d'este codi-

go». Decreto de 21 de julho de 1870.

Esta reforma foi revogadas de nenhum

effeito apenas reunidas as camaras em

1871 Ficou por conseguinte de pé e

em pleno vigor o codigo administrati-

vo de 1842, e esse mesmo no art. 32õ.°

determina o seguinte: :Na falta de

outros meios a junta de parochia re-

quererá á camara municipal auctorisa-

ção para lançar alguma fínta ou derra-

ma sobre os parochianos na conformi-

dade de art. 139.o d'este codigo. .A

carta de lei de 10 de junho de 1843

estabelece a fórma de taes lançamen-

tos. Em 6 de maio de 1878. sendo

ministros do reino o sr. Antonio Ro-

drigues Sampaio, foi publicada a re-

forma administrativa, e no Codigo res-

pectivo, art. 170.“, n.° 6, declara-se

fazer parte da receita das juntas de

parochia, o producto das contribuições

directas parochiacs, no art. 17:2.o

diz-se que as contribuições parochiaes

consistem em uma percentagem sobre

as contribuições geraes, predial, pesso-

al, e industrial.

Ainda em 17 de julho de 1886,

foi decretada nova reforma adminis-

trativa; era então ministro do reino o

ex.'“. José Luciane de Castro, minis-

tro progressista. N'esse codigo foram

dadas maiores attribuições aos corpos

administrativos. E cem verdade, pode-

mos dizer que a reforma estava em

harmonia com as necessidades do ser-

viço publice, e ainda com as idéas e

pensamentos da época.

Bem vistas tinham sido essas ne-

cessidades por sua ex.“ o sr. José Ln-

ciano de Castro; e nem outra cousa

era dc esperar d'um ministro que tan-

tas provas tem dado da sua intelli-

gencia e facto governatívo. Mas a

mania das reformas é uma doença;

cada um ministro que vae ao poder,

a primeira cousa em que pensa é em

reformas, e por ultimo tanto reformam

que desorganisam. deixando, na maior

parte, tudo em confusão.

Entra o anne de 1892, e sobre ao

poder o sr. José Dias Ferreira. Todos

confiavam em sua ex.'; foi bem rece-

bido por gregos e troianos,- os parti-

dos politicos depozçram as armas; te-

dos, n'uma palavra, lhe protestaram

adhesões. E ua verdade, o ministro,

que desde 1870, almejava o poder,que

então tinha deixado, e que durante a

sua passagem por elle tinha dado pro

vas de liberal; o homem que por mais

d'nma vez quiz formar partido seu, o

para derrubar e despotismo que 0p- jurisconsulto de notavel saber e intel-

ligencia, parecia offerecer garantias

seguras, ou pelo menos, como tal ha-

vrdas, para bem satisfazer a nação n,-

uma eccasião em que tanto carecia de

homens de talento, e prudencia.

Infelizmente enganou a todos;

Principio na febre das reformas, e

tudo vae desmoronando, deixando os

serviços publicos, na sua maxima par-

te, n'uma completa confusão. Só teve

em mira a ceutralísação de poderes, e

os fundos publico, os quaes pretendeu

chamar aos cofre de estado,fossem el›

les das camaras municipaes com ap-

plicação a estradas, ou d'outras corpo-

rações cem applicação differente.

Vem ainda com a reforma admi-

nistrativa. decreto de 6 de agosto de

1892, e no art.° 20 estabelece quaes

as despezas ebrigaterias das juntas de

parochia, deixando-lhes pouco mais ou

nada, além das receitas das fabricas

das egrejas parochiaes: e por fim, co-

mo se de tal se podesse auferir uma

grande receita, aucteriza as juntas

(art.° 19) a collectar para as despezas

da fabrica da. egreja parechíal, as' ir-

mandades e confrarias n'ella erectas,

na proporção dos seus rendimentos. De

sorte que as juntas de parochia hão de

cumprir todos os encargos que lhes

impõe o art." 20, n.°S 1 a 4, e alem de

isso, e de commissão de beneficencia,

com a receita da fabrica da egreja, e

com o tal lançamento nas receitas das

confrariasl! Bem sabia o sr. José Dias

que a uma grande parte das parochias,

não lhes ficava o sufñciente, para cum-

prirem as obrigações, que ainda as-

sim, ficam como ebrigatorias, e tanto

não o ignorava, que do ministerio do

reino, foram pedidas :is juntas de pa-

rochin, antes da reforma ser publica

da, copias dos seus orçamentos dos an-

nos anteriores. Tambem não desconhe-

cia que as confrarias e irmandades não

podem, pela exignidade de sua receita,

hoje mais reduzida por effeito da re-

dacção nos juros das inscrípções, cen-

correr para as despezus da parochia;

mas a teima era reformar. Temos aqui

muito perto uma freguezia, São Lou-

renço, cuja receita é um fôro de 600

réis, o qual, deduzidas as contribui-

ções, fica em 498 réis; com tal quan-

tia podem ser satisfeitas todas as des-

pezas durante o anne ?l Vamos pôr

ponto perguntando:

Desconhecia, acaso, õ'sr. José Dias

o art.' 12 do codigo civil, que diz as-

sim: Toda a lei, que reconhece um di-

reito, legitima os meios índispensaveís

para o seu exercicio?

De certo que não o iguorava, mas

a mania era não reformar sem destruir.

S. S.

_+-
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(Conclusão)

Em todo o caso, o nosso desejo, re-

petidas vezes manifestado por palavras

e por factos, official e particularmente

é quefo ensino religioso das creauças se-

ja ministrado especialmente peles pa-

rochos. Assim inteudemos e declara-

mOs, desde que assumimos o governo

d'esta Archidíocese. Logo na primeira

instrucção pastoral que publicamos,

com data de 14: de fevereiro de 1885,

diziamos aos RR. Parochos: c Para con-

seguirdes este fim, é mister que não

descureis o ensino da doutrina christã

ás creanças e a explicação de evange-

lho aoszadultosA cathechese da puerí-

cia é uma das vossas mais sagradas e

mais preficuas obrigações. O parocho

que tiver o condão de se fazer amar e

respeitar pelos meninos; que, imitando

o Divine Mestre, gostar de se ver ro-

deado d'elles, e lhes souber alumiar as

iutelligeucias embryonarias e educar

os corações tem'os; o parocho que con-

seguir formar e avigorisar na virtude

e na piedade aquellas almas juvenis,

ainda não manchadas pelo halito do

mundo, terá regenerado em alguns an-

nos a sua freguezia e será. coberto de

bençãos por todos os seus filhos espí-

rituaesn .

Desde então até hoje, já fallando,

já escrevendo, (1) não temos cessado

de exhortar todos que têem cura d'al-

mas, a que attendam Com particular

sollicítude a este serviço, entre todos

momentoso; e raro será o parocho do

arcebispado que d'isto não possa dar

testimunho.

Quando se effectnou a nossa entra-

da selemue na Sé d'esta Metropole,

saudando os RR.. Paroches, dissemos-

lhes: c Espero que o vosso zêlo não

afrouxará,antcs se irá progressivamen-

teaviraudo, á medida que vão cres-

cendo as indigencias espirituaes do pe-

vos e'subindo de gravidade as círcnn'w-

tancias diiiiceis em que na actualida-

de o clero tem de exercer as suas func-

çôes sublimes. E' necessario desbravar

os terrenos maninhos da ignorancia

religiosa; é urgente contrapor os erros

e preconceitos, que vão alastraudo tão

largo e lavraudo tão fundo, a luz da

verdadeira doutrina, a claridade sere-

na da Religião, base da moralidade e

condição da felicidade dos individuos

e dos povos›.

Egual recommendação fizemos por

occasiãe da primeira visita pastoral a

nossa Sé no dia 7 d'outubro de 1891.

E já. que se nos offerece este ense-

jo, reiterãmes aqui, com a maior ins-

tancia, estas exhortações.

E a todos os paroches d'esta archi-

diocese mandãmos, em virtude da san-

cta obediencia que nos devem, que, ao

menos nos domingos c dias festives de

preceito, ensinem diligentemente ás

creauças d'un¡ e outro sexo de suas

respectivas freguezias os rudimentos

da fé e a ebedienoía a Deus e aos paes,

-como expressamente determina o sa-

grado concilio tridentino por estas pa-

lnvras: ¡lidenz (Episc0pi) ctiam salte-in

dominicis et aliás fcstivis dicbus pucros

in. singulis paroc/riis /iilci rudimcnm, ct

obcdientiam crga Deum et parentes dz'-

ligenter ab eis acl que.; spcctabit, doccri

curabnnt: et, si opus sit, ctiani por cen-

szt-ras ecclcsiasticas compelient, non obs-

tantibus poivilcgiis et consuctudinibuh.

(Sess. XXIV, cap. IV, de Ref).

Os muito rcverendos 'vigarios da

vara, uma vez por anne, no mez de

(1) Veja-sc tambem a Nessa Pastoral de 21 de dc-

¡tudno de 18155,

julho, nos darão conta do modo como

é cumprida peles parochos de seus dis-

trictos ecclesiasticos (e por elles mes-

mos, se tambem forem parochos) esta

nossa determinação; e, no easo não es-

perado de algum não a observar, nos

informarão dos motivos d'essa omis-

são, afim de es apreciarmos como fôr

justo, e proceder-mos segundo as cir-

cumstancias aconselharem. O modo co-

mo este Serviço fôr desempenhado, se-

rá por nós tido em muito especial con-

sideração para os devidos effeitos.

_ Sabemos, com indizivel consolação

que alguns RR. Parochos assim o pra-

ticam já. A esses os nossos merecides

louvores e cordiaes emberas!

Aos que ainda não começaram, di-

remos aqui: Ein, capitães do exercito

de Christol Não vos deixeis desalentar

pelas diHiculdadesl Bem sabemos que

as circumstancias do tempo c as lo-

caes d'algnmas freguezias, de area vas-

tissíma e população dispersa, estorvam

assãs o desempenho d'este encargo;

mas tambem não ignorantes que o zé-

lo faz prodigíos, que e amor de Deus

e do proximo tudo supera, que o tra-

balho aturado e indefesse de tudo trí-

umpha: Labor ein/ria vinciô improbus.

E, se vos arreceiaes de diHiculdades

d'outro genero, se temeis que por este

motivo vos acoimem dejezuitas, só vos

lembraremos que os apestolos sentiam

ínundar-se-lhes o coração de dnlcissí-

ma alegria, quando Deus os havia por

merecedores de solfrerem affrontas pe-

lo .nome de Jesus-l- !bout Apostoli gau-

dcnles a censpectn concil-iz', quaniam di-

gni habita' sunt pro Nominc Jesu confu-

mctiam pata'. (Act. V). Sejam quaes fo-

rem, portanto, as suggestões, as zom-

barias, Os doestos, as calumnias com

que vos pretendam deprimir ou inti-

midar, tcudc anime e confiança no Se-

nhor Omnipotcntc, dc quem seis minis-

tros. E' a elle, e não aos homens, que

dai-eis conta de vossas acções. E' a El-

le, e não aos homens, que rleveis agra-

dar, E' dllCllc, e não des homens, que

recebereís a eterna corôa.

Acima de tudo o dever l

A obrigação de ensinar a doutrina

christã não somos nós, que vol-a im-

pomos: é a egreja, e tambem o estado,

porque o concilio de Trento é lei de

Reino.

Em todas as dieceses de Portugal,

da EurOpa, do mundo catholico é res-

peitada e cumprida esta obrigação. Sô

Evora quercrá contrariul-ae impedil a?

Será porventura a doutrina do

Christiauismo ímpropria das luzes d'es-

te seculo? Estarão antíquadas, obsole-

tasas sublimes verdades e os purissi-

mos preceitos que o Homem-Deus evan-

gelizou e estatuiu 'R Não! Essa Pphilo-

sophia altíssima e ínegualavel, que

abrange o conhecimento mais comple-

te de Deus, do homem e do mundo,

ainda hoje sobreexcede, e sobreexcede-

rá immensamente as conquistas da sci-

eucia humana; ainda hoje, como sem-

pre, illumina a jerros os espiritos pri-

vilegiados e os genios altaueiros que

não deixam rojar no lodo da materia

as azas potentes que o Creador lhes deu

para se livrarem até á serena região da

fé. Ainda hoje, comono tempo deJouj-

frog o catecismo é o livro que encerra

as soluções dos mais altos problemas.

Não o negã nos,-dir-se-hu talvez:

_nós somos crentes, nós somos catho-

licos: queremos a doutrina christã,que-

remes o ensino da Religião; mas sem

fanatismo, sem hypocrisía, sem abusos.

Ah! se tal é o vosso desejo, o mes-

mo desejãmes nós. Tambem nós deve-

mos reprevar, e reprovânos os exces-

sos do fanatismo; tambem nós deve-

mos repellir, e repcllímos os fingimcn

tos da hypocrisia; tambem nós deve-

mos condelnuar e condemnamos todos

os abusos. O abuso é tanto mais cen-

suravel, quanto mais sancto éo de que

se abusa, e quanto mais honesto'devia

ser quem o commette. Os abusos per-

petrados é. sombra da religião e pelos

ministros d'ella, são pois, os mais exe-

crandos.

Não queremos abusos, não! O que

nós queremos, o que nós amamos, o

que nós defendemos e defenderemes

sempre, até ao extremo alento vital,

com o auxilio da divina graça, é a re-

ligião sacrosauta que Nesse Senhor

Jesus Christo, revelleu, e que a egre-

je, nossa mãe c mestra, propõe e ensi-

na. A religião catholica, e nada mais!

A religião catholica, e nada meuosl

Estes são, amados cooperadores e

filhos, os nossos sinceros sentimentos;

estes os principios que temos desejado

seguir no desempenho da nossa missão

pastoral.

Podemos ter errado, porque e nos-

so ínteudimento, é fallivel; podemos

ter transgredido os nossos deveres,per-

que somos peccador; podemos ter, e

desgraçadamente temos muitos defei-

tos e miserías, porque somos beznem.

Protestamos porém, com toda a cner-

gia, com toda a vehemencía de nessa

alma, contra as accusações calumuio-

sas que se nos teem feito, inventando

e deturpando factos, malsínande as

nossas palavras, negando ou disligu-

rando a verdade mais evidente. depri-

mindo o nosso caracter-,aviltando a nos-

sa dignidade de homem e a nessa auc-

toridade de prelado.

Protestantes especialmente contra

a arguição que se nos faz, de descon-

siderar-mes o clero oriundo d'este arce:

bispade: é uma injustiça, que a nossa

consciencia repelle, e que alguns fac-

tos do nosso governo desmentem.Exhor~

tar o clero parochial a que cumpra com

zelo as obrigações do seu ministerio,

não é desconsiderar, não é offender nin-

guem: ele contrario, é mostrar vivo

empenho de levantar o prestígio do

clero, que sera tanto mais digno de

respeito, quanto mais respeitar o seu

sagrado caracter. A todos os sacerdo-

tes amamos como pao, c por todos ora-

mos ao Deus da misericordia cada vez

que subimos ao altar para offerecer a

victima immuculada. Se algum d'elles

ou a qualquer entra pessoa, houvermes

iuvolrmtariamente olfendído, não hesi-

tamos em lhe supplicar que nos perdoe,

do mesmo modo que perdoamos de to-

do o coração a todas as pessoas de

quem temos recebido offeusas e inju-

. rias; Dcmitrítc, et demittem'ini.

Praza á infinita clerncncia, escutar

as preces que lhe dirigimos, para que

perdoe a todos aquelles que nos ultra-

jaram, alnmie os cegos e 'converta os

transviadosl '

Cenfiadamente esperamos que todas

as pessoas de recto juizo e sã conscien-

cia, e em particular os ecclesiastícos,

faseudo justiça á pureza de nossas in-

tenções e a sinceridade de nossos sen-

timentos, com prehenderãe a necessida-

de de se empenharem deveras. em evi-

tar a repetição de successos tão lasti-

mosos-como os que deploramos, e de

facilitaram o exercicio de nossa missão

espiritual, inteiramente pacífica e con-

sagrada ao bem e aos interesses reais

altos dos nossos caros diocesanos.

Persuadam-se todos (que tal é a

verdade inconcussa) que a egreja ca-

tholica e os seus ministros não aspi-

ram a tyrannizar os povos, não pre-

tendem resuscitar instituições do pas-

sado, não odeiam as conquistas glorio-

sas do genie e da sciencia, não comba-

tem a liberdade e os progressos moder-

nos no que teem de lícito e justo, não

collidem com qualquer forma de ge-

verno, (2) com qualquer contítuição

politica, uma vez que respeite a justi-

ça e a ordem, a moral e o direito, alei

natural e divina. A egreja catholica e

seus ministros, tendo á frente o glo-

rioso pontífice Leão XIII, desejam e

promovem (como dissemos) a verda-

deira grandeza, o legítimo progresso e

a solída prosperidade dos individuos,

das familias, das nações.

São estas as verdades que deseja-

riames gravar bem n'aquelles espíritos

obcecados, que, em vez de escutarem

a voz maternal da egreja, se deixam

seduzir por falsos prephetas que lhes

premcttem venturas irrealizaveis em

um problematico porrir, e intentam

construir sobre as ruínas de tudo que

é nobre e justo e sanct'o e respeitavel,

o edificio chimerico d'uma sociedade

sem crenças, d'um mundo sem Deus.

Mcditem os homens sensatos nos

perigos do futuro, e vejam se deve des-

prezar-sc o auxilio da religião e da

egreja, (3), se couvem empecer a livre

acção do clero catholice, se é pruden-

te habituar o povo a desrespeitar os

bispos e a vexar cem violenciaso exer-

cicio da sua missão pastoral.

A nossa missão é de paz e amor:

só declaramos guerra ao erro, só odia-

mos o mal, atuando comtudo os ho-

mens, aquelles mesmos que seguem o

erro e commettem o mal. Combatentes

pela verdade, sem todavia pretender-

mos impel-a pela coacção, nem fazel-a

triumphar á custa de violencias eu cru-

eldades. Seguimos a maxima do gran-

de doutor e bispo d'Hippona: Diligite

homincs, inteiyicitc crrores, sine super-

bia de vcritatepracsumentcs, sine web-i. .

tia pro veritate cortantes. (S. Augustin.

Contr. Faust., XXXII).

A nossa missão é de paz, e é a paz

que desejamos, mas sem quebra dos

nossos deveres de prelado catholíce: se

chegarmos a cerrVeucer-nos de que não

podemos cumpril-os, abriremos mão

do baculo pastoral, e pediremos a Deus

que nos conceda algum espaço de tem-

po para resgatarmes pela oração e pe-

la penitencia as graves culpas com que

talvez tenhamos attrahído Sobre esta

diocese a ira e a maldição divina, em

vez das bençãos do Céo.

Não concluiremos sem deixarmos

aqui publicamente expressos os mais

sinceros e cordíaes agradecimentos não

somente ao nosso íllustrissímo cabide,

que, apenas teve conhecimento do nos-

so regresso a esta cidade, se apresse“

a vir pessoalmente dar-nos as boas vin-

das, significando-nes 0 seu sentimento

pelos desgostesque havíamos solfrido

e os seus votos para que elles se não

repctíssem;-mas tambem ao restante

clero do arcebispado que collective. ou

individualmente nos tem enviado pro-

testos e expressões de adhesão e affe-

cto, que muito nos consolam em meio

de nossas magnas;-e finalmente a to-

das as pessoas de quem n'esta occasião

temos recebido eguaes provas de con-

sideração e sympathia, que indele-

velmente captivam a nossa profunda

gratidão.

Esta nossa Carta Pastoral, será re-

gistrada na camara ccclcsiastica e re.

mettida por copia a todo o clero de

nosso arcebispade, devendo-a ler os

RR. Paroches a estação da missa con.

ventual no domingo immediato á sua

recepção e registar na forma do estylo.

Dada em Evora, no nosso Paço ar-

chiepiscopal, soh nosso signal e sêllo

de nossas armas, aos 7 de novembro

de 1893.

(Logar do sêllo).

Augusto, Arcebispo d'Evom.

O Uonego Secretario.

¡Women/tor Joaquim A. da Fonseca.

(3) «Nenhuma dus varias forums de governo ü re-

provmlu pela egreja, comtunlo que sejam em s¡ mes-

mas :alt-quudus a promover o bcmdus crdudãos. Mas

a egrsja quer, como exige tambem a natureza, que

se estabeleçam sem violar os direitos de ninguem, c

principalmente ficando inter-,tos os direitos da mes-

ma egrejn»,

Leão .\'|ll, Encycl. «Liber-las, prseslmrtissimmm.

(il) «A cgreja por si nunca e de mode nenhum é

   

          

   

  

      

   

   

    

dentin'o, na Sessão V. cap. Il Refor-

mationc; Sessão XXIII, cap. l, e Ses-

são XXIV, cap. IV De Reforntatione,

onde se ordena aos parochos que, pe-

lo menos em todos os domingos e dias

de guarda, em suas egrejas, façam ins-

trucções verbaes, proprias para refor-

mar os costumes, e bem assim ensinam

aos meninos a doutrina christã e a

ebedieucia a Deus e a seus paes.

Já em 1884 publicámos uma Cm'-

ta Pastoral, recommendande-ves, com

muito empenho, o cumprimento d'es-

tas funcções, ínherentes ao vosso car-

go parechial. Infelizmente,a nossa voz

nem de todos foi ouvida, nem attendi-

dal Por isso, novamente ves pedimos,

com toda a instancia, que não descu-

reis a inadiavel obrigação de fazer a

homilia ao povo e a catechese aos me-

ninos de vossas freguezias, nos domin-

gos e dias de guarda, quando não esti-

verdes impedidos por doença.

Além d'iste é necessario, que com

a maior franqueza vos declare, que o

mesmo Concílio de Trento manda aos

bispos obrigar os parochos a cumpri--

rem este dever, por meio de censnras

ecclesíasticas: e que o decreto de 2 de

janeiro de 1862, no § unico do artigo

V, muito expressamente diz que, para

o provimento dos beneficios ecclesias-

ticos,é sempre requisito essmcial, não

sómente o bom comportamento moral,

civil e religioso, mas tambem o bom

desempenho de quaesquer funcçõcs ec-

clesiasticas, de que o candidato tenha

sido encarregado.

Dizei-nos agora: Tem acaso bom

desempenho de funcções ecclesiatícas

o parocho, que não faz homilias ao seu

povo nem a chatechese aos meninos?...

Certamente não.

Ora se o mencionado decreto exige

para e candidato ser apresentado em

qualquer egreja o bom desempenho de

fuucções ecclesiasfícas, como poderá

ser apresentado aquelle parocho que

põe de parte as mencionadas funcçõesP...

Pedimos, pois, com muito empenho

a todos aquellcs, que porventura não

tenham cumprido essas funcções, as

cumpram exatamente,meditando e pen-

sando no risco espiritual e temporal,

a que estão expostos.

Duda em Beja, sob nosso signal e

sello de nossas armas, aos 28 de outu-

bro de 1893.

Antonio Xavier, blSpO de Beja.

.___.____

nuns Pdlll'lifillfilflS E IlESl'ANllllllS

Ultimamente teem sido expor-

tados para o Brazil, muitos vinhos

hespanhoes que ulli são vendidos

como portuguezes. Algumas casas

censignutarius do Rio de Janeiro,

teem repellido a fraude, que muito

prejudica as nossas casas exportá-

doras do Porto. A este respeito pu-

blica o nesse illustre college de

Commercio, um notavel artigo, que

com a devida venia transcrevemos:

r Por muito notaveis que sejam, ce-

me realmente são, as qualidades que

distinguem os vinhos portugnezes e por

muito acceutuada e tradicional que se-

ja a preferencia dada no Brazil aos nes-

ses vinhos-não se pode olhar com in-

differença para a competencia que lhes

pretendeu¡ fazer os vinhos hespanhoes

nos mercados brazileiros. Quando legi-

tima, essa concorrencia exige da nossa

parte uma activa propaganda a favor

dos nossos vinhos; quando illegitima,

esta concorrencia exige que se lance

mio de to:l.›s os meios de repressão,

felizmente consignados, como já espe-

(tlflt'..'||llr)~', no convenio celebrado em

lladrid ezn abril de 1891. Para de-

monstrar-mos quanto os nossos Gom-

nrercínntcs e os nossos viuicultores ca-

recem de estar vigilantes, vamos apre-

sentar alguns dados, que por sí só, re-

velam o empenho que os viuicultores

hespanhoes devem ter de crear no Bra-

zil, um grande mercado consumidor

para os seus vinhos. No anne de 1891,

foram exportados de diversos portes

de Hespanha, para e Brazil, as seguin-

tes quantidades de vinhos:

Quzmtidsde Valor

line-toldos Pt'St'líiS

V. de pasto. . . 157:19i 39:301

Xerez........ 162 210

Generosa. . . . . 2d: 22

157:383 392533

A pal' d'isto, a exportação de vi-

nhos portuguezes para o Brazil, em

185).), foi de 3945187 hectolitrosl Em

face d'este frisantíssimo confronto,aca-

so poderá. assistir-se com impossibili-

dade ás tentativas feitas para deslocar

os vinhos portuguezcs da situação li-

songeira. que teem sabido occupar no

Brazil? Ninguem o poderá affirmar com

razão. Todos conhecem as diñiculda-

des que a vinicultura pertugueza atra-

vessa, todos sabem os esforços sobre-

humanos feitos para reconstruir e man-

ter os nossos vinhedos, todos sabem os

cuidados que os processos de viuifica-

ção teem merecido especialmente nos

ultimos tempos. E, como paga de tan-
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panholas¡,~c'em grave prejuizo pa_ ' "

tugal e sobretudo para a, vi'n'icü_ --tl

portugneza, um dos mais seguiu_

  

mais auspíciosos elementos emana'ño¡

deremos fundar a nossa 'rehabilitaçãe

't

* .3:. '

economica. Até aqui encaramos andem:

tão pela sua face legitima, sob a feição',

de uma competencia leal, contra a qual a

é preciso fazer valer a excellencia dos

nesses vinhos e o aprêço tradicional v

com que elles sempre teem sido colhí- :ç

dos no Brazil. Pela sua parte o gover-

no, que tanto tem ouerado a exporta-

ção de vinhos com o encarecimento do

alcool, imposto sobre as garrafas, etc.,

tem a seguir em momentos tão críticos

nm caminho diverso indicado pela for-

ça das circumstancias. Se, porém, con-

siderarmos as tentativas feitas para os

vinhos hespanhoes entrarem no Brazil

como se fossem vinhos procedentes de

Portugal, n'este caso não temos a acon-

selhar a lueta de competencia leal; te-

mos a aconselhar o emprego de medi-

das repressivas, que ponham termo a

uma fraude, que nos pôde ser funestis»

sima. O governo tem, n'este caso, um

imperioso dever a cumprir e espera-

mos que o cumpraosem hesitações. A

iniciativa dos nossos commerciautes é

capaz de arrastar com a lucta da com-

petencia leal; para a lucta da compe-

tencia frandulenta e desleal, para essa

o convenio de 1891, cuja assignatura

se deve promover sem demora. põe nas

mãos do governo armas seguras com

que elle deve velar pelo futurodonos-

se primeiro eommercio, da nossa pri-

meira fonte de riqueza de paiz. Saiba

o governo esgrinnr com essas armas;

mas esgrimír a tempo.

-_-*___

A GlllNllll INDUSTRIA

Falla-se agera muito em agricul-

tura. discutem-se de viva voz, por to-

da a parte, os muitos ramos em que

se divide, e escreve-sc bastante a seu

respeite. Succedem-se os alvitres e os

conselhos. Uns fazem lembrar outros.

Nem todos serão praticas, mas bom é

ouvir tambem os que o não são. Ain-

da assim aprende-se. Se forem conde-

mnados, não serão seguidos. Este me-

vimento apraz-nos. A industria das

nessas industrias-ha de ser sempre es-

ta. Para ella é que nos não falta a ma-

teria prima Temos o clima e o selo;

temos tradicções vinculadas a milha-

res de famílias, nas quaes teem passa-

do, como legado, de paes a filtros, a

enxada e o arado. O que nos tem fal-

tado unícamente tem sido iniciativa,

actividade e dinheiro. Em quanto hou-

ver inculto um palmo de terra, a nos-

sa miSsão não estará cumprida. Eu-

tristece ver como a producção fica tau-

te áquem de consumo, sobejaudo tan-

tos e tão vastos terrenos, que nada

produzem, por estarem abandonados.

O melhor do nosso dinheiro salie-

nes todos os annes para fóra do paíz

em troca do pão que não temos e po-

díamos ter de casa, melhor mais nutri-

tivo, e até mais saboroso de que aquel-

le que importamos. E' bom que e taa-

balho se distribua por todos os ramos

em que se exerce a actividade humana,

mas n'essa distribuição deve ter sem-

pre maior quinhão o que corresponde

á satisfação das necessidades mais

impreteriveis da vida.

Nenhum paiz é ou pôde ser para

tudo; mas deve assignalar-se cada um

n'alguma especialidade. Quando nos

tomou de subite a febre delirante do

trabalho nacional, só fallavamos das

industrias fabris e manufactureiras;

Queríamos emancipar-nos de toda a

importação, impondo lhe direitos tão

pesados, que equivaliam a dizer: «não

precisamos de cousa alguma de fora.:

O que nos não lembrava então era que

quando pudessemos dispensar o reste,

não poderiamos passar sem pão.

As impressões do momento enfra-

queceram, como acontece sempre a

paixão. A reflexão voltou. Parece que

sim, embora ás vezes ameace tomar a

ir-se embor: . A reflexão reconheceu

que o nosso atrazo agricola ora im-

perdoavel. Que devendo distinguir-se

cada paiz por um trabalho espeoi il, o

nosso não podia engrandecer-sc por

outro, que não fosse o da cultura da

terra. Que se tornavam inacreditaveis

as nossas impaciencias pelo apeveita.

mente das colonias, tendo cá dentro

ainda tanto que arrotear.

Até ha pouco, se diziamos «cem-

mercio industria e agricultura» era

mais por auphenia do que porque de

facto estivessem oollocados no mesmo

plano esses tres grandes ramos da ri-

queza nacional. O agricultor andava

como que fugido d'este convivio dos

grandes interesses economicos. O mais

que lhe diziam era que deixasse a ro-

tina. Ceusa muito facil de dizer mas

muito difficil de observar. D'este de-

samparo, d'este isolamento; d'esta fal-

ta de concentração das forças da clas-

se, tão numerosa, aliás, resulta o seu

desanima, umas vezes porque a escas-

sez de braços lhe retardava os traba-

if!

tos sacrifícios, como premio de tantos

esforços, seria lícito deixar aniquilar o

primeiro mercado consumidor dos nos-

sos vinhos de pasto? Note-se que perí-

gando esta importante fonte de rique-

za do paiz, perigariam, em geral, as

nossas relações com os mercados bra-

zileiros. Effectivamente, não são hoje

muito importantes as relações commer-

cíaes da Hespanha com o Brazil; mas

desde que a introducção de vinhos hes-

panhoes se ampliasse, seriam sacrifica-

das as nessas antigas relações com

aquelle paiz, ao qual nos achamos pre-

sos por tantos e tão íntimos laços. As

estatisticas de navegação,mestram que,

no anne de 1891, sahíram dos portos

hespanhoes para o Brazil, apenas as

eguintes embarcações:

   

             

  

desumpnrada de Deus, c per tanto nada tem que le-

merdas iuiquidades dos homens; [nas as nações, que

vão degenerando da virtude christã, não podem Con-

tar corn :i mesma segumnça. «O pescado faz miserzí-

veis os porem. (Prev. XlV, 3t,).-E se todos :rs eda-

des passadas teem experimentmlo em sr a força e vcr-

dade d'cst'r sentença, porque não llllVlfl de experimen-

tal-a? a nossa? Antes muitos indícios nus ¡nlverlem que

o merecido castigo esta' sobre nossas cabeças, e a

mesmo condição dos estados modernos o confirma.

pnis consumidos de rns|cs Inleslines vemos nós os

mais d'clles, :luis em segurança perfeita não "finos

nenhum. Se as I'scçõss dos uuios coutmuureiu com

audacia no encutado caminho; se. como (zum suas

In ls artes e peiores- funções vão grusssndo, assim chu-

gn'em :r crescer cm poder e influencia, unudu e dc

r'ocerur que \'onhum a demolir pelos fuudurneulos

que a natureza assentou, todo o edificio sociais.

Leão Xlll, Encycl. «Sapiculmc Chrisunnueu.

_+_u

Carta circular

D. Autouii Xavier de Sousa Monteiro; por

mercê de Deus e da Santa Sé apesteli za,

bispo de Beja; d) conselho do sua ma-

gostade, commendador de. ordem militar Lastro Carga

ele Nossa Senhora da Conceição de Villa N37_ nacionaes. _ , _ . 1 1

V“n'omi P” do remo etc' Nav. estrangeiros. . . . 13 85

Aos P. R. Parceiros da nossa Diocese. salada _ __.

c benção no Seu/Im' 14_ 86

Queridos irmãos e cooperadoresl -

Entre as diversas funcções de mnnus

parochial, como vós não podeis igno-

rar, figura em primeira linha a ins-

trução religiosa do povo.

Esta iustrucção, como tambem sa-

beis, é imposta pelos sagrados Cano

nes,s nomeadamente pelo Concílio Tri-

Essas embarcações não conduziram

mais de 18:000 toneladas de mercado-

rias; mas, se a eXpertação de vinhos

hespanhoes para aquelle grande Esta-

do sul americano temarincrmnentomão

tardará que ebservemos um estado de

cousas inteiramente diEerentes de que

registram as estatisticas aduaneiras hes

lhes, outra porquea irregularidade das

estações lhe inutilisava os esforços,

outra porque as philloreras-que tan-

tas teem side-lhe arrasavam as cul-

turas. Era, pois, de toda a urgencia,

que um sopro de vida reanimasse os

lavradores_l e uma inspiração patrioti-

ca-que nem só as dos hymnos o são

-- voltasse para elles as attenções do

paiz. Se os nesses bons desejos nos

não illudem- o que tantas'vezes suc-

cedel--entrames no periodo da re-

habilitaçãe agrícola de Portugal. O

que importa agora é não arrefecer,

não querer tudo de uma vez, não ce-

der ás primeiras contrariedades, e não

sacriiicar a questão, tentando resolvel-

a com utopias e sonhos. As theorias

são excellentes, mas a pratica ainda o

é mais, porque a pratica é mais velha,

e a velhice tem sempre por si a expe-

riencia, que éa mestra da vida, em

tudo e para tudo. '

- ---o-_._

cum es muuu-

27 DE NOVEMBRO DE 1893.

Sertiu effeite e correctivo por nós

applicade no penultime n.° do Cam-

peão. O dorso escalavrado d'uma indi- .A

vidualidade-que _no dia 16, d'ímpro.

'vise e cyeicameute smpuubou o see-, .› r
- Í
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Nsempenhar o triste que eu fiel-

. V *bento descrevi e _m povo inteiro con.

'iii".delíin°11;~-g0tej0 _sangue ao sentir a

_ i ' "ti-.monta do nosso pingalin de critica, Do

.-_cstado comatoso em que jazia desper-

tõu-eomopor encanto, e, acezo em ira,

- com osñolhos chíspados de indignação

e as maxillas contrahidas horrivelmen

te, ,marchou para nós com uma furia

verdadeiramente hydrophoba. Não nos

era estranho um seu tal despertar, por

que já por vezes o temos visto em

eguaes cbndições _ao zurzirmos-lhe o

nosso azorrague. Esperavamos mesmo

toda essa saraivada de improperios,

todo esse desenrolar de sandices, por

que reconhecemos de sobra que os' seus

recursos não chegam a mais. Referimo-

nos hoje só a Albino Serrano, largan-

do de mão o outro companheiro, por

que este ao menos manifestou ser bem

-educado e contricto perante o crime

imputado. _

Aquella personalidade que não cos-

tuma aventurar-se ás cavallarias altas

das grandes coleras e que abemola sem-

pre o seu palavriado de fadista, appa-

receu d'esta vez encimando o corcel

sombrio das furibuudas indignações, e

empunhando sarcasticamente uma pen-

na, tentou despejar no campo da im-

prensa, a nosso respeito e sob o appel-

lido de correspondencia para o Jornal

de Cantanhederuma série constante de

banalidades que o degradam e aviltam

e que condignamente tiveram o desti-

'no dos papeis inuteis. Ao termos co-

nhecimento de todo o seu aranzel, que

pessoa amiga nos relatou, não ficámos

surprehendidos:-já estavamos na bre-

cha de lança ernriste promptcs a apa-

nhar a estocada. Porém que estocada!

Uma verdadeira escoria. . .l

Quem não tem não póde dar. Sabe

apenas a linguagem da praça, e quod

natura dat. . . Nasceu assim,só a tum-

ba o poderá reformar. Começa elle:

,.¡Ninguem falla senão quem tem

quo se lhe diga l»

Ora que terá o inclito Albino Ser-

rano que dizer de nós?! Triste, tristis-

sima condição a dos miseraveis. . .l

Quando se encontram enchafurdados

no lodaçal immundo d'uma conducta

ahaudalhada, se ha alguem que huma-

nitaríamente os reprehende para que

compartilham do bom regimen da so-

ciedade, eil-os em campo barbaramen-

te, petulantemente, inventando, detur-

pondo, enxovalhando. _

Perfeito só Deus. Teremos fragili-

dades involuntarías, sim, mas não te-

mos crimes. Teremos defeitos, mas de-

feitos que não maculam c'nosso cara-

cter- sacerdotal, que não deprimem a

ncbilissima missão' que desempenha-

mos. Isto não se atiirma gratuitamen-

te, prova-se; e prova-senão só com o

testemunho oral dos povos de _toda esta

freguczia, mas tambem com documen-

tos que possuimos do nosso porte em

todas as terras por onde temos transi-

tado, Se existe alguem que pense e

diga o contrario, surja-me. diante e

fulmine-me com provas á vista. E' as-

sim que se abalisam os homens de bem,

se desmascaram os hypocritas e se a-

pontam os “tratamos“ E demais; não

preciso de me justificar contra prever-

sos calumniadores, pois que, presando-

me de ser filho extremoso, irmão dedi-

cado, cidadão honesto e clerigo exem-

plar, predicados estes que os meus pro-

togonistas nunca fundamentadamente

destruirão, são suprasuf'ficientes para

lhes quebrar a lingua contra os dentes

caninos e raívosos com que tentam

morder-me. A verdade, pois, é a que

relatei, a que um povo inteiro presen-

ciou e a que Albino Serrano pretende

occultar. Mas o que tem pilhas de gra-

ça é o Albino Serrano arguir-nos no

seu aranzel de sermos um impostor e

de não possuir-mos eira nem beira .'

Ohl que deshonra, qua ameaça ter-

rível e tenebrosa que deixa o orbe sus-

penso e a patria em perigo! Não ques-

tiono os nossos teres e haveres; gover-

ne-se como quizer (mas não assaltan-

do individuos de _noute com caracter de

auctoridade e exigindo-lhes por fim

ainda 5 tostões para uma pinga. . .l),

que nós nos governaremos. E creia que

não ficamos zaugados com taes objur-

gatorias. A Jesus Christo tambem cha-

maram impostor; Jesus Christo nunca

foi proprietario nem maior contribuinte

e por essas causas não deixou de ser o

melhor dos homens.

lã' contrario a minha índole o sés-

.ro dc vir para a imprensa assoalhar

c.

..03'

h o d'auctorídade administrativa para fraquezas alheias, porém Albino Ser- Salínaã.-Sobre o assmnpto deiro da reVOlução. Se por um lado a no, começar as operações em grande graçado que achou a morte no traba-

ranc parece que me constrange a. isso o District'o de Leiria escreve:

com as suas farofias de possuidor de

muitas eiras e beiras. . . do senhorio.

Um conselho, meu caro amigo, e olhe

que não lhe levo nada por-elle. Traba-

lhe, ganhe honradamente pão para sua

esposa e filhinho, revista-se d'aqnelles

sentimentos nobres de coração que

deve albergar um bom marido e um

pac modelo e deixe-se de litteratices,

deixe-se de nefaados espectaculos,.dei-

xe-se de tiros, de balas e de baixos para

ser bemquísto por toda a sociedade.

Não brinque com quem lhe dispensa a

fineza de ainda ter compaixão de sí.

Regenere-se, reconheça o seu. porte e

o seu estado, e reconheça tambem que

todos esses tiros, balas e buscas com que

publicamente tem dito querer brindar-

me, não ha duvida alguma de lh'as fa-

zer eugulir perante os tribunaes. Olhe

que não tenho este desejo, porque a

todos os cadímenses gosto de tratar

como irmaos.

E agora é que Albino Serrano po-

derá dizer com razão «que estou pré-

gando sermões a Zibcrtinos› , como disse

na correspondencia que enviou para o

Jornal de Cantanhede. Ainda bem que

se conhece e que sabe avaliar o appe

lido que lhe compete em face do seu

ridiculo procedimento.

E por hoje basta. Nós é que-ala-

pardados cá no noáso cantinho, fazen-

do sempre o mais possivel para que

não tiram a nossa individualidade as

intrigas e furias que por aqui se cru-

zam no ar,-procuraremos continuar

conservando sempre a nossa brilhante

feição d'espectador e de chronista recto.

P.” Moysés Nora.

CADIMA, 26 DE novsunno DE 1893.

Na noite do dia 25 para 25 do cor-

rente, seria 1 hora depois da meia noi-

te, um grupo de rapazes sahiram da

loja do nosso abastado proprietario, sr.

Antonio José d'Almeida, o qual 'grupo

acima mencionado tambem _era com-

posto de José dos Santos Carneirinha,

e andaram collocando pedras de mais

de 40 kilogrammas pelo meio das

ruas para que, quando passassem car-

ros de transito para Cantanhede, se

virassem, para no fim fazerem grande

algazarra sob o perigo _que occorresse

aos pobres carreiras. Que corja de mal-

feitores! Em_ seguida o José Carneiri-

nha (aquelle que não queria calças das

fazendas appreheudidas ás ladras no

dia 17), foi á porta de Manuel Pereira

e traucon-a com ramos e tranxões (por

fora), que este tinha para plantar, e

deitando um bocado de parede abaixo

facto pelo qual o Pereira já mandou

proceder exame. Que lhe do um bom

ensino não será malfeíto, bem assim

como a todos os campanheiros que to-

maram parte n'estas maroteiras.

Albino A. Oliveira.
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Enxertias de videi-

ras arner'icauns.-A epo-

ca das plantações e enxertías appro-

xima-se e, que nos conste, até hoje

ninguem se lembrou de levar á presen-

ça do illustre ministro das obras pu-

blicas nma representação d'onde, com

seguras documentações, conte a neces-

sidade de se estabelecer junto á Esco-

la Elementar dc ,Agricultura Pratica,

uma escola d'enxertia de cepas ameri-

canas, e ainda de tratamento a empre

gar,na creação e desenvolvimento d'-

estas plantas. A' enorme quantidade

de becellos e barbados americanos

plantados e a plantar, correspondem

precisamente no periodo mais serio

d'estas plantações, a ignorancia e du-

vidas nas operações d'enxertia, e, o

que é peor, a falta de pessoal habilita-

do para a praticar. _

Pois não poderiam os interessados

representar no sentido de quanto an-

tes se estabelecer a alludida escola on-

de fossem enviados e ensinados os ca-

patazes? Não seria produceute uma re-

presentação das camaras municipaes

d'esta região? O contrario parece-nos

esquecimento .reparavel que rcdunda

em altos prejuízos para viticultura da

região. Attendam n'isto.

Curiosa-Em Arrifana, n'u-

ma propriedade que 'pertenceu ao fal-

lecido sr. Antonio Joaquim de Rezen-

de, existe uma videira cujo tronco me-

de 91 ceutimetros de circumferencial

Dizia um dos nossos mais distinc-

tos escriptores agrícolas, ha pouco fal-

lecido, que as aguas do mar, dos rios,

ou dos lagos salgados offereciam ao

agricultor que possuisse dominios de

terras por ellas banhadas, uma origem

de riqueza tal, como a melhor e a mais

rendosa agricultura lhe não poderia

dar. Alludia principalmente á extrac-

ção do sal commum por meio de .ma-

rinhas ou salinas. Foram estas sempre

consideradas,effectivamente,como uma

das mais seguras e productívas pro-

priedades; e o recente tratado com mer-

cial com a visínba Hespanha, abrin-

do-lhe um vasto mercado de consumo,

está certamente destinado a fazel-a ain-

da subir consideravelmente de valor.

Occupa o nosso districto uma vas-

ta extensão de litoral, conta numero-

sos rios, embora modestos, onde a ma-

ré penetra ate maior ou menor exten-

são, possue finalmente alguns lagos ou

lagôas de agua salgada; e todavia em

todo o comprimento do littoral não se

encontra uma unica salina. E' certo

que quasi toda a costa é sobranceira

ao mar, e que as terras areentas,e taes

são certamente as que predominam

nas partes mais baixas da costa, são

incapazes de reter as aguas e que fi-

nalmente as salinas só ao cabo de bas-

tantes annos se tornam susceptíveis de

uma bôa producção.

Nenhuma d'essas circumstancias,

porém, é motivo sufliciente para pôr

de parte a ídéa da sua exploração pela

extracção do sal. As extençõe's do litto-

ral banhadas ou susceptíveis de se fa-

zerem banhar pelo mar ou pelas aguas

salgadas A. dos rios na preamar, dão

margem mais que sufiiciente 'para uma

longa exploração. Pelo que podemos

coujecturar do que ternos visto em al:

guns pontos do littoral, terras, pura-

mente arecntas, apresentam, as vezes,

a pouca profundidade, um sob-solo' de

argílla compacta, com a qual com

pouca despeza se poderiam revestir os

taboleiros das salinas. Finalmente ao

cabo de tres annos, já se colhe ás vc-

zes al branco e perfeitamente puro,

e dlahi por diante a producção vae em

regra augmentaudo e melhorando de

qualidade, e finalmente a despesa da

construcção e 0 empate são mais tar-

de sobejamente compensados por uma

aVultada percentagem'

Poucos possuem ainda assim o ea.

pital preciso para tentar esta explora-

ção em condioções rasoaveis? E' pos.

sivel; masha modernamente umas ins-

tituições que, apesar do descredito que

recentes desastres lhe tem aoarretado,

são ainda assim o mais efiioaz instru

mento para a realísação das grandes

emprezas: são as sociedades ou com-

panhias anonymas.

Porque não ha-de quem dispozer

de terreno apropriado, lançar mão d'-

esse meio? Seria o modo de fazer de

cada remediado um socio, e de aprovei-

tar as migalhas de todos.

Mas o sal não e' o unico rendimen-

to das marinhas. Sem fallar do sulfa-

to do soda, do sulfato de potassa e de

outros productos chímicos que tem

larga applicação na industria; bastam

as qualidades fertilisadoras das aguas

mães e dos seus residuos, para se con-

siderar esta industria como uma das

mais proveitosas. Ferreira Lapa chega

a dizer que a fecundidade d'aquelles

residuos é tal que o possuidor de sal-

gados interessnria em estabelecer a in-

dustria salineíra das aguas, ainda mes-

mo que houvesse de despresar o pri-

meiro producto d'ellas.

Os acontecime n t 0 s

do Brazil.- O Iemps do cor-

reio ultimo, publica um artigo intitu-

lado A revolução do Brazil. D'este ar-

tigo respigamos os seguintes períodos.

I Ha tres mezes que o almirante

Mello' com a sua esquadra, se acha na

bahia do Rio de Janeiro, bombardean-

do á vontade a capital do Brazil, sen-

do singularmeute lenta a marcha dos

acontecimentos. Ao principio parecia

inverosímil que ;ama tal empresa se

prolongasse indefinidamente, parecen-

do entrar na oathegoria d'essesgolpes

de mão que, se não triumpham logo,

são condemnados a uma derrota irre-

mediavel. E' difiicil na Europa, quer

por causa da distancia, quer por causa

da censura rigorosa exercida sobre os

despachos do Brazil, fazer uma ideia

mesmo aproximativa da marcha dos

acontecimentos e do caracter verda-

ausencia quasi completa de resultados

immediatos depois da tomada de Ni-

cterohy, fazia prever a derrota final

do almirante Mello, por outro lado a

impotencia do marechal Floriano em

límpap a enseada da sua capital, em

reconquistar as fortalezrs da bahia, e

a propagação da revolta nos Estados

do sul eram proprias para fazer crer

na desorganisação gradual do gover-

no repeblicano. Sabia-se que os agen-

tes do presidente se esforçavam em

constituir no estrangeiro uma nova

frota. Aflirmava-se que o almirante

Mello se preparava para deixar a ba-

hia do Rio a fim de ir ao encontro

draquelles navios inimigos, apesar das

machinas do Aquidaban não estarem

em estado de se manter no mar. Em

summa, tudo fragmentos de informa-

ções, notícias phantasiadas, por detraz

das quaes se distinguem os grandes

genio's do presidente Peixoto, do almi-

rante Mello, do almirante Gama, ou

do senador Barbosa. O publico acolhia

com toda a fieugma esta longa tragi-

comedia, apesar de se esperar mais do

Brazil após mais de meio seculo da

legalidade constitucional, de paz ín-

terna, livre do contagio da auarchia

que está invadindo os dous unicos os

tados equílibrados da America do sul,

o Chile e o Brazil.

Agora corre o boato de que o al-

mirante Mello se pronunciou a favor

da restauração doimperio, proclamou-

do o principe ao Gran-Pará. Grande

commoção no campo republicano. As-

sociados ou cumplices do almirarte

Mello precipitam-se diante dos reporters

a fim de desmentir aquelle boato. Na-

da sabemos de preciso,termina o Iemps

Devemos esperar os acontecimentos.

Duas circumstancias, todavia, parecem

militar a favor do pronunciamento de

um imperialísta, o almirante Salda-

nha da Grama; a outra é que decidida-

mente qnatro annos de republica pare-

cem não ter aproveitado á saude ma-

terial e moral do Brazil. O enfermo

pretende talvez voltar-se para o ou-

tro lado..

O couflicto hispauo-

marroquino. - Com relação as

declarações de Sagasta sobre a guerra

de Melilla e a que já se referiu o tele-

grapho, encontramos na Corresponden-

cia os seguintes pormenores:

.O mais lamentavel n'esta questão,

declarou- Sagasta, é a inutilidade da

guerra. Que cidade, que territorio po-

devemos conquistar e conservar'como

premio da nossa victoria? Nenhum,

porque esse territorio de Riñ' de nada

nos serve, e succederá pue quando as

tropas dêem volta ao Gurrugú e até

acampem u'elle, não encontrarão mou-

ros com quem combater, sem embar-

go de que,se voltarem, apparecerão de

novo os mouros e occuparão as posi-

ções d'onde foram desalojados. Sei que

está arreigado na Opinião o desejo de

um castigo energico ás tribus do Riff,

mas se n'esse castigo morrerem 20 hes-

panhoes por 500 mouros, é um casti-

go que nos sahirá bem caro, pois as

vidas dos nossos soldados, esterilmen-

te sacrificados, com nada se pagam.

Por bem castigados se pódem dar os

mouros, pois já. tiveram 300 mortos e

1:000 feridos, além de lhes terem fica-

do completamente arrazados alguns

dos seus aduares.

Uma prova do que téem sofí'rido,

temol-a nas cartas que recebemos de

Tanger, Oran e Nemours, nas quaes

.se diz quc os mouros estão muito de-

saleutados e tambem indignados con-

tra nós, porque, dizem, que os nossos

soldados disparam-lhes balas envene-

nadas, crença em que estão por causa

do grande numero dc feridos que mor-

rem. Com reipeito á lentidão das ope-

rações, é necessario considerar que se

príncipíou por fallar em 8:000 homens

para as levar a cabo, passando-sc d'es-

se numero a 15:000 e depois a 20:000

e ainda a 30:000 As despesas que is-

to occasiona é cousa que assusta. Creio

que já. se têem gasto 60 milhões de

pesctas, pois tudo nos custa muito

mais que em tempos normaes. O exer-

cíto não pôde dar um passo sem levar

comsigo até a propria agua, pois os

mouros atulharam os poços. Compre-

honda-se, pois, o quanto esta guerra é

ruinosa. Apesar de tudo, terminou

Sagasta, tendo em conta as manifesta-

ções da opinião e a honra das armas

hespanholas, dei ordem ao general

Macias para, quando ojulgar opportu-

escala contra os riffenos. E quanto lho com que mantinha os seus: é a car-

mais depressa se verificar isto, maior reta sombria dos hospitaes, levando

será. a satisfação de governo.› para a ultima morada algumas duzias

Relativamente ao que se passa em d'infelizes que a caridade recolhera e

Melilla, os jornaes hespanhoes poucos que a morte compadecida livrára das*

mais pormenores acrescentam ao que agonias d'este mundo: são as ambu-

tem participado o telegrapho. PareceHancias 'dos regimentos acarretando

que o general Manias se prepara para para os hospitaes alguns rapazes ha

avançar contra o inimigo, internau-

do-se pelo Riff.

Onttentado de Bar--

celona.- Da capital da Catalunha

participam o seguinte: .

«Continuam a fazer-se prisões de

anarchistas. _Ascendem a 200, os que

se acham encarcerados. Corre que a

justiça ainda desconhece quem podc-

ria ser o author ou authores do execra-

vel attentado do theatro do Liceo, e

que espera muito das revelações que

possam fazer os anarchístas presos

em França..

O governo allemão espera que se

obtenha a cooporação de todos os go-

vernos para proceder de commum ac-

cordo contra o anarchismo.

A. restauração do

chrono de Hawai e os

colleocionadores de sê!-

los.- Refere o New-Yara Herald

que alguns collecciouadores de séllos,

prevendo que o governo provisorio das

ilhas de Hawai não poderia durar

nmito, trataram de monopolisar quasi

todos os sêllos emittídos por aquelle

governo. Esta especulação, que recor-

da a que se fez nos Estados-Unidos

sobre os séllos colombínos. está em

vesperas de dar o resultado que os

monopolísadores calcularam. A res-

tauração da monarchia indígena se

não é um facto já,-está imminente, e

n'este caso os sêllos emittídos pelo go-

verno provisorio não deixarão de subir

de valor, visto estarem monopolisados.

'Pempescade e sinis-

tr0.- Commuicam de Londres que

pareceram 134 pessoas por causa dos

accidentes produzidos pela tem pestade.

além dos que morreram no mar e cujo

numero é desconhecido. .Calcula-se no

emtanto que o numero total dos mor-

tos attinja a 200 pelo menos. Em

França os temporacs tambem causa-

ram grande numero de victimas, prin-

cipalmente na classe dos pescadores.

em
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. . . . . . Lisboa, cidade maldicta,

eternamente maldicta, como sombra de

mancenilheíra em recinto de sêres vívosl

Como é triste para o philosopho

que te observa attentamente até á me-

dúlla dos teus ossos carcomidos, con-

tar-te as pustulas mal veladas com fat

rapos de setim, d'envolta com os mil

andrajos da mais hedionda sordidezl

Truão agonisante em esgares de

alegre bóbo, palhaço simulando rizos

nas contracções da sua dor, miseravel

hypocrita com a fronte adornada de

gêmmas preciosas e os pés collóssos

algemados em férreas gargalheiras;

tu, cidade precíta, offcreces aos meus

olhos um tristequadro afilicto de lou-

cura e de mi'serial

A cada sorriso teu corresponde um

oceano de lagrimas; e que pállidos e

desbotados são esses sorrisos que des-

abrocham no_ teu_ seio! Bacchante in-

frene, Messalina do esgôto, tu,-ó ca-

pital--, lembras-me umaimmensa or-

gia, onde os convivas se embriagas-

rsem em licor envenenado e morressem

inconscientes !fuma algazarra alegre.

Essa alegria, terrivelmente funebre

como a agonia d'um moribundo, seria

bem 'semelhante aos teus rizos de pros-

tituta que fazem chorar de dó quem

te sondar o pulso.

Regorgítam de carruagens brazo-

nadas e custosas equipagens as tuas

largas ruas e praças imponentes: e a

esses cortejos de vaidade, não poucas

vozes accusadores d'uma riqueza egoís-

ta ou ostentação fictícia, succedem-se

outros cortejos menos vistosos e mais

sinceros, mais vulgares e permanentes.

E' o esquífe desnudado da Miseri-

cordia publica, conduzindo um des-

pouco ditosos, e cheios de saude, que

as leis de sangue atiraram para este

lôdo doentio de Lisboa, qne~pnllula

nos quarteis em ondas de podridão:

são as esquadras políciaes recolhendo

o vicio e õ crime a essas cavernas te-

nebrosas, ante-camaras da tuberculose

e do maligno typho, que a sociedade

chama casas de correcção, cadeias pc-

nitenciarías, Aljube ou Limoeiro.

E' 'uma triste viuva encanecida que,

receiosa das duras leis policiaes sobre

a mendicancia publica, estende a furto

a mão rugosa por sob os farrapcs que

lhe pendem dos hombres descaruados

e nos diz que morre de fome e meia

duzia de creanças, enfezadas e rachi.

ticas, que vegetazn no tugúrio misera-

vel d'essa anciã tão pobre: é um artis-

ta, porventura habil, luctando com a

crise da falta de trabalho que nos tira

timidamente o seu chapeu e nos cs-

mola um triste cobre para a familia,

que espera em casa um pouco de pão

duro, que lhes engano a fome: é um

milhão d'essas desgraçadas, corroidas

pela molestia e pelos vícios, sem honra

e sem dinheiro, sem pão e sem vergo-

nha, acenando aos transeuntes n'um

gesto desesperado de quem aguarda o

primeiro vintem para um caldo com

que cale por algumas horas as mudas

exigencias do estomago vasio: é a po-

breza envergonhada de ser pobre, que-

rendo á força remcdar a opulencia que

lhes foge, nos trajes apparatosos e vi-

da luxuosa e esbarrmido a cada passo

no crime ou no suicidio, na crápula

ou na deshonral

E' a philantropia dos verdadeiros

abastadcs, nítida em carro d'ouro, vi-

sitando com alarde a miscria mais de-

cente, vexando algumas vezes com a

esmola c soccorrido sem um vislumbro

de caridade, nem um_ raio d'amor di-

vino no coração.

E* emlim a miscellanea phenome-

nal dos types mais oppostos em cara-

cter e educação, amalgamada pelas

conveniencias sociaes ou cgmsmo ¡n-

divídual, dando-se 0 braço recíproca-

mcute n'uma intimidade que nos as-

sombra: -o sabio, o millionario, o

grande, o poderoso, o pobre, o rude, o

míseravel e o desvalido; o homem de

probidade e o ultimo dos sícarios; o

joven e o decrépíto; o valetudinarío e

o cheio de vida; o, forte e o pussilani-

me; o heroe e o covarde; o virtuoso e

o atheu; o que tudo tem e o que de

tudo precisa,-a lapidada pedraria,

emfim, e as fezes do vil metal-l

- Estudae esses rostos todos; exami-

nae-os a um por um em procissão ana-

lytica d'observador prof'uudozzae al-

guem sorri, o seu sorriso é como o sol

de trovoada, melancholico e sem bri-

lho; pállido como o rizo d'um forçado!

Esse rir expausivo e são, esse sym-

ptoma d'uma alegria sem azedume que

parte não dos lábios, mas sim do cora-

ção, que tantas vezes se vê nos cam-

pos, onde as arvores rcverdecem e o

bom sol de Deus se expraía, não existe

dentro dos teus muros, embora bri-

lhantes, ó cidade amaldiçoada, abysmo

inexgotavel de crimes e de miseria,

d'hypocrisia e devassidãol

Puro no teu seio só existe esse re-

cinto occnpado pelos templos, unicos

oásis _onde o provinciano pode ir re

temperar a alma, abatida pelo ambien-

te d'essa sentina enorme, que se chama

a capital dos portuguezes.

Tirem de Lisboa esses sacrarios

sublimes e essa cidade ficará um pre-

_sidio, com todos os horrores d'um hos-

pital e todos os pavcres d'um cemite~

rio: um presídio dourado para alguns,

mas sempre presidio;. . . de loucos e

de maus, de ridículos e de miseraveís!

Até as crennças, esses astros do

jubilo mais santo, que condensam den-

tro em sí todo o regosijo ímmaculado

das almas dos eleitos, tem impresso

um não sei quê nas faces macilentas,

não sei que extranha morbidez no

doentio olhar, que compunge c desaleu-

ta o exame attento d'ellas.

Frageis arbustos, nascidos para o

ar pnrissimo dos campos e orvalho

tónico das serras, alli enfezam n'essa

estufa de corrompido ambiente!

E' esse bafo pestilente das víellas,

innpregnando de miasmas as ruas de

Lisboa; é o cheiro índigcsto e já cor-

rupto das tabernas e restaurantes, er-

guidas a cada passo; é esse fétido do

vicio e da miseria, subindo 'das sar-

getas ás trapeiras desnudadas da in-

digcncía, sem ar e sem conforto, e des-

cendo, carregado de piitridas exhala-

ções, até aos andares dos elevados pa-

lac'etes, onde os perfumes mais exqui-

sitos não bastam a vencer-lhe a dele-

ctéria força.

Oceano de lôJo onde a curtos in-

tervallos alveja pedra. limpa. assim és

tu, ó capital, cidade immunda e triste,

povoado maldicto, eternamente mal-

dicto como sombra de nmucenílheira

em recinto de seres vivos ll. . . . . . . .

(Com-irma).
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Comarca. de Livreiro

ARREMATAÇÀO

' OR este juizo, cartorio do escrivão

P do terceiro oflicio--Duarte Silva-

e nos autos de execução de sentença

em que é exeqüente João Antonio Al-

ves, negociante, d'esta cidade, e exe-

cutados Antonio Nunes Carr-aucho Ju-

nior, viuvo, por si e como representan-

te de seus filhos menores, do logar e_

freguezia da Palhoça, vae á. praça para

scr arrematado, no dia 10 do proximo

mez de dezembro, por 11 horas da

manhã, nas salas do tribunal judicial

d'esta comarca, sito no Largo Munici-

pal, d'esta cidade, o direito _que os exe-

cutadosteem sobre os predios descri-

ptos sob_ os numeros _quarenta e sete e

sessenta e seis, no inventar-io a que se

procede por obito de Emilia Marques,

casada que foi com José dos Santos

Polonio, dc S. Bernardo, d'esta co-

marca, e são os seguintes:

Uma terra lav 'adia sita na. Ucha,

limite de S. Bernardo, que tem dentro

dois fornos de cozer telha, competen-

tes barreiras e duas casas de arrecada-

ção, que paga de foro annual ao doutor

Emilio de Oliveira, do Porto, sessenta

c sete litros de trigo gallego e noven-

ta e tres litres e oitocentos mililitros a

José V Ednardo d'Almeida Vilhena, de

Aveiro, avaliada, livre de fôro, em

1:013â160 réis, e

Umas casas terreas sitas nos San-

tos Martyres, d'esta cidade, que pagam

de foro quatro mil e quatrocentos réis

annnaes a Caruaru Municipal de Avei-

ro, avaliadas, livre de foro, em réis

612§000, cujo direito foi liquidado na

quantia ne 2623624 réis.

Pelo presente são citados todos os

credores incertos. A

Aveiro, 21 de novembro de 1893.-

0 escrivão de direito do 3.D cfiicio,

Antonio Augusto Duarte Silva.

Verifiquei.-O juiz de direito,

Eduardo da Costa e Almeida.

ARREMAMEÃU

r (Join-,ira Municipal (10 6011061110

,Á de Anadia, faz PUblÍcO que. nO

dia 10 de dezembro, proximo futu-

ro, na villa de Anadia e poços do

concelho sc hade proceder, pelas

,10 horas do. manhã, á arrematação

de fornecimento de carnes verdes

de boi, mcca ou vitella, para consu-

mo dos habitantes do concelho, du-

rante o proximo futuro unno de

1894. O fornecimento .sera adjudi-

cado, se assim convier.

As condicçõcs da -n'rremação

acham-se patentes na Secretaria da

Camara, em todos os dias não san-

ctilicados, dasS horas da manhã

ás 2 da tarde.

Anadia, 20 de Novembro de

1893.

O Presidente da Camara,

Barão do Cruzeiro.

VENDE-SE _'

UM carro de 4 rodas, com toldo de

verniz da Russia, com cl logares

dentro e dois fora, com 2 cadeiras,

uma atraz c outra adiante, cons-

truido lia pouco tempo na casa La-

tourette, do Porto. Quem o preten-

der pode dirigir-se a Antonio José

de Freitas Guimarães, de Perde-

lhas, concelho de Estarreja.
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Lavradio fazia parte d'elie, e tambem d'elle fazia parte esse

homem virtuoso, cuja sorte nós todos doploramos; esse homem

cheio de talento, dc saber, c probidade, o mou mestre, e meu

amigo, a quem eo monos ainda me foi dado prestar-lho al-

gum serviço, sendo o primeiro a derramar sobre seu corpo,

ainda animado, lagrimas de verdadeira dôr (apoiado, apoia-

do). Malditas guerras civisl (Apoiados). Era este, como já.

mostrei, o estado do paiz, quando em 6 do outubro Sua Ma.-

gostado me cncarregou de formar uma administração.

Sr. presidente, eu não desejo proferir uma unica. cxpros-

são, que possa ferir a delicadeza dos meus advorsarios politi-

cos: pela minha honra aflirmo, que não faço allusão a ninguem

no que vou dizer. A rainha inabalavel convicção era, e é,

quo se o estado em' que nos acharemos no 1.° de outubro ti-

vesse continuado, não taí-daria cm se crigir do novo om Por-

tugal o throno do usurpador, a que teria servido do cstrado

uma rogcncia ephemera (apoiados). Sem esta convicção, sem

o vivo amor da patria que me anima; sem a minha dedicação

a Sua Magestadc o a Sua Dynastia; sem o meu afcrro a Car-

ta constitucional, que talvez sem a minha decisão tivesse ii-

cndc lettra morta, como teria em emprehendidc o fcito dc 6

de outubro, a que se tem chamado o mais atrevido golpe de

estado, o accommettimcnto mais audaz, de que não ha memo-

ria nos nnnaes rcvolucionarios? Golpe do estado é termo fran-

ccz: se admittimos a definição que d'ellc da o Diccionario da.

Academia _franceza, quo lhe chama gol pc util ao bem do es-

tado, não tenho duvida em concordar, que a mudança minis-

terial de 6 de, outubro fosso um golpe de estado; mas não ad-

Initto a expressão, ainda quando soja. considerada segundo

IU ntesguieu, pelo que diz respeito áquella noite. Não, sr. pre-

sidente, não houve por certo suspensão de lei no dia 6 de ou-

tubro. Carta constitucional não marca a hora, a que devem

scr nomeados os ministros da coroa; e tão legacs são as no-

meações'feitas as oito horas da noite, como as oito da inculIã.

Em 25 de maio do 1835 passava das onze horas da noite,

l , quando Sua Magcstadc demittiu o ministerio, o se dignou eu-

oarregar me de formar a nova administração (apoiados). To-

das as medidas tomadas n'aquella noite estavam-nas attribui-

ções do ministro da guerra; e se me perguntem porque não

esperei pelo dia seguinte para as levar a effeito, muito podc-

ria dizer; mas não entrarei n'estes pormenores, porque o ¡neu

fim não é irritar, mas socegar os espiritos, c contentar-me-hei

em apontar para o Porto. Os acontecimentos que tiveram lu-

gar n'aquella cidade, na noite de 9 de outubro, são a. mais

completa justificação do que se fez em Lisboa na noite do (5

(apoiados repetidos). Mas mesmo n'cssa noite, o meu pensa-

mento predominante, a união da familia portugucza, ora o

meu mais ardentc desejo: não queria reacções. Ao Duque de

Palmclla offereci, em nome de Sua Magcstadc, a presidencia

do concelho; com o D. Par o sr. conde do Bomfim, iustei por

mais de uma maneira para continuar no commando da 1.“ di-

visão militar; ao sr. conde das Antas escrevi dizendo-lho, que

continuava no commando das províncias do norte. (O sr. con-

de das Antas-PareCe-me que na carta se não fullava nisso

- 0 sr. 1). da Terceira - E' verdade quo eu levava essa.

carta do nobre' Duque de Saldanha, o outra do D. Par conde

do Bomfim, mas não sei sc essas cartas chegaram ao seu des-

tino). Ao D. Par sr. conde do Bomfim pedi escrevesse ao sr.

conde das Antas, pondo-o ao facto do que sc tinha passado, e

dizendo lhe que eu instava com s. cx.a para continuar no com-

maudo da l.“ divisão militar. (O sr. conde do Bomjim-O quo

a. cx.“ acaba de enunciar é exacto; ou dci conta dc como ti-

nha acabado essa administração, e do como tinha sido nomea-

da outra: mas não fiz mais nenhuma indicação). Vejo-me for-

çado a descer a individualidades, para provar quo c governo

não queria rcacção. O nobre conde do Bomfim tem tros filhos:

seu filho Luiz ficou na secretaria da guerra no lugar quo cs-

colhcu; a policia. informou o governo, de que no dia seguinte,

pelas dez horas da manhã, se devia reunir na rua da E.; n.“

52, segundo andar, o filho mais velho do sr. eonde, o sr. Jo-

sé Bento Valdez, com dous oñiciaes do batalhão de caçadores

n.° 8, para. tratarem de sablevar aquclle batalhão; immedia-

tamento escrevi a s. cx.“, a tim de prevenir seu filho, e ovi-

tarmos algum dessgradavel acontecimento. S. ox.“ respondeu-

castello de S. Jorge resistira, o que alli estavam reunidos to-

dos os patriotas.

A coincidencia com o annuncio que me tinham feito no

Paço; a certeza da organisação dos nossos advorsarios em to-

do o Reino; o conhecimento que no correio geral havia, de ter

na madrugada de 7 sabido um expresso para. as províncias

do norte; e'sobrc tudo o estado contínuo dc revolução por um

lado, e pelo outro a. existencia. de guerrilhas, c o bavorvse

proclamado D. Miguel, foram as causas que decidiram o mi-

nisterio a submettcr a assignatura dc Sua Magcstadc, no dia

7, o decreto da suspensão das garantias.

Osr. C. de Lavradio--Quanto ú. expedição do correio,

posso afiirmar a. v. cx.l quo não houve uma só ordem n'essc

sentido, cm quanto estive no ministerio.

O sr. P. do C. dc ministros-A mim assim m'o infor-

maram, e um D. Par que esta presente tem igualmente co

nhecimonto' d'cste facto.

0 sr. C. das Antas-O correio não chegou ao Porto.

O sr. C. do Lavradio. -Esta interrupção ora absoluta-

mento necessaria. Nenhum correio podia ser expedido som or-

dem do ministerio dos negocios estrangeiros, ou qualquer ou-

tro. Eu declaro que não cxpcdi pessoa nenhuma, nom tivo

conhecimento de que deixava de scr ministro, senão no mos-

mo dia pela manhã.

O sr. P. do conselho-O D. Par que está. presente po-

dera responder se quizer. . .

O sr. S. :Xchedo-A sahida do correio foi um facto,

não se attribuiu ao governo, nem a ministro nenhum, isto não

passou por mim, mas foi um facto corrente, o o director do

correio esteve suspenso. Entretanto o que creio é, que o cor-

reio tinha expedido um expresso dando as noticias, e a isso

so attribuiu a suspensão d'aquelle director. Eu ouvi lho dizer

que não negava que tinha ido o expresso, mas que não foi el-

le que o mandam; o sei que o sr. ministro dos negocios es-

trangeiros c'suspcndeu, apesar do seu conhecido caracter, e

esteve suspenso muito tempo, e não sri se foi _rcintegrado por

s. ex.“ '

--4...

que dava conta das desconfianças quo havia. do quo o parti-

do miguclista se revolucionasse alii.

O Barão de Lordôllo, commandantc da õ.“ diviião mi-

litar, em oñicio do lõ de agosto de 1846, diz que o adminis-

trador do concelho do Montalegre, e o juiz dc direito da

mesma comarca lhe participaram om data de 11, que se dcs4

cobriram alii grandes indícios de revolta a favor dc l). Mi-

guel.

O Barão da Varzea do Douro, commandaute da 2." di-

visão militar, cm oflicio de lb' do agosto dc 1846, diz que lhe

constava gue no concelho de Saniins, se estava preparando

uma guerrilha miguolista.

Dito-em cfiicio do 18 dc agosto de 1846, diz que cons-

tava, que em Lamego e suas visinhanças, Monte-Mór-Vclho,
, . . . -
Çondcixa, e nas proxnmdadcs da Serra da Estrella sc havia.

desenvolvido alguma agitação, por so espalhar a noticia da

proxima chegada de D. Miguel.

O Barão do Almargcm, commandantc da' 4.' divisão

militar, em ofhcto de 18 do agosto do 1846, diz que os mi-

guchstas no districto da. sua divisão conspiram fortemente, c

procuram todos os meios para conseguir os Ascus fins: e que

poucos dias antes [lavra apparecido, percorrendo os concelhos

de alcm do Cávado, um homem, quo sc dizia vindo dc In-

glaterra, o qual foz uma reunião no concelho do Aboitu da

Nóbrega, aonde concorreram muitos miguelistas. '

O ajudantc do ordens do conde de Lumiaros, Comman-

dantc da 7“ divisão militar, em ollicio do 22 do agosto da

4184!), da parte das diligcncias quo so fizeram na _Villa de

- Moura, para capturar dous miguelistas que tentavam formar

uma guerrilha no termo da lnesma Villa.

0 condo de Lumiares, dito, cm oliicic dc 2.3 dc agosto

de 184o, commumca algumas providencias que tomou para

entar os prejectos dos iniguelistas, quo segundo suspeitava,

tentavam formar guerrilhas.

O capitão Francisco Peixoto, que acompanha um '085.

cial ioglez em commissão na fronteira, escreve de Almeida a
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conselho administrativo de dito

0 regimento faz publico que no dia

G de dezembro de 1893, pelas doze

horas do dia, se ba-de proceder á ar-

rematação em hasta publica do estru-

me produzido pelos solipedes do mes--

mo regimento durante o anno de 1894.

ao deposito provisorio para ser ad-

mittido á licitação é de 503000 réis.

l Todas as demais condições se

acham patentes na secretaria do con-

selho administrativo, das 11 horas da

manhã á 1 da tarde, todos os dias não

san'ctificados. -

me.: Sala das sessões do conselho ad-

ministrativo do regimento de cavalla-

ria 10 em Aveiro, aos 26 de novem-

bro de 1893.

^ e O secretario do conselho,

João Vieira Pessoa de Campos.

Tenente de cnvallaria 10.

TINTA PENlNSÚLAR

Joaquim dos Santos e Silva, chefe dos

trabalhos praticas do Laboratorio Chi-

mico da Universidade de Coimbra,

socio efectivo do Instituto de Coim-

bra e da Sociedade Chimica de Ber-

lim, e socio honorario da Sociedade

Pharmaceutica Lusitana; e Charles

Lepierre, engenheiro pela Escola de

Physica e Oliimica Industrial de Pa-

ris, professor de C/Limica na Escola

Industrial de Coimbra e membro da

Sociedade Chimica de Paris:

  

   

       

   

   

    

   

       

   

  

   

   

  

    

  

  

   

   

    

    

  

Declaramos que tendo examinado

as tintas de escrever, preta e de copiar,

da fabrica do sr. Alvaro Esteves Cas›

tanheiia, de Coimbra, e tendo um de

nós assistido á sua fabricação, acha-

mos que ellas estão nas condições de

poderem substituir as melhores mar-

cas estrangeiras. E podemos accrescen-

ter, que estas tintas não criam bolor,

(temo acontece com mmtas outras, o

que é devido não só ao aceio na sua

preparação, mas tambem aos processos

inteiramente novos que introduzimos

no modo de lhes conservar as suas qua-

lidades primitivas sem prejudicar o re-

sultado final, que consiste em fornecer

ao publico um producto sempre da mes-

ma composição e no mesmo tempo hy-

gienico. Com etfeito, sabeose que um

grande numero de tintas estrangeiras

são addiciouadas de bichloreto de mer-

curio, antiseptico energico que conser-

va a tinta, mas que lhe dá proprieda-

des nocivas, pois que este composto é

um poderoso veneno, que póde occu-

siouar graves accidentes, visto o cos-

tume que as crianças têm ordinaria-

mente de levar a. tinta aos labios Es-

tes inconvenientesnão podem ter lo-

gar com as tintas que examinámos.

Tambem assistimos na mesma fa-

brica á preparação do lacre de dif-

ferentes côres, e pelos ensaios sobre a

sua fusibilidade, a facilidade de com-

bustão sem se tornar preto, etc., com-

parados com os productos de proce-

dencia eszrangcira, ficámos convenci-

dos de que o lacre nacional da la-

brica do sr. Alvaro E. Castanheira não

é inferior em qualidade ao lacre

estrangeiro. t

Finalmente. o nosso exame ainda

se estendeu ás tintas de cores ede mar-

car roupa, _qommas c collas liquidas,

que achámos serem de excellente qua-

lidade, apresentando todas as garan-

tias de perfeita conservação.

E por ser verdade passamos a

presente declaração que assignamos.

Coimbra, 6 de janeiro de 1893. -- (a)

Joaquim dos Santos e Silva-(a) Char-

les Lepierre. (Segue-se o reconheci-

mento).

_MAIA DE DENTRO

recisa-se de uma creada para to-

do o serviço de dentro,incluindo

o tratamento de creançns. Prefere-se

a que tiver melhores abonações.

N'esta redacção se dlZ.

INS'fllllllENl'tlS DE ELE'lllllllllllllE

OLLOCAM-SE campainhas ele-

tricas, botões de chamadas, qua-

dro indicador de chamadas, porta.-

vozes, etc.

Observam-se e concertam-se, to-

dos os instrumentos eletricos .de

qualquer systema, tanto em Aveiro

como fora d'esta cidade. _

Dirigir carta a Antonio Maria

Duarte, estação telegrapho-postal-o-

AVEIRO.

 

dele Condrny.

"MW

6211

26 de agosto de 1846, dizendo que o espirito dos povos des-

de Sslvaterra até Almeida é em geral miguelista, (não obs-

tante conservarem-se paoiñcos) que em Pona-Mscor, Sabugal,

e Almeida os estancos estão desprovidos de polvoro, por ter

sido grande ultimamente a sfiluencia dos compradores-_que

nas proximas eleições é do receisr que squelles povos fasci-

nados pelos partidistas de D. Miguel exoitem desordens, se

não poderem vencer uma eleição de candidatos mignolistas-

que o general Povoas, posto que pareça dedicado ao governo

e d Carta, se acha em estreitas relações com Ribeiro Saraiva.

O Barão do Almargem, commandante da 4.“ divisão

militar, em ofiicio de 24 de agosto de 1846, dá parte de al-

gumns providencias que adaptou, para. obstar a revolta mi-

guclista, que era de esperar, attentos os assiduos trabalhos

dos eonspirsderes d'aquella facção, e que effectivamente tinha

rebentado no concelho de Aboim da Nóbrega.

Dito-em oflieio de 27 de agosto de 1846, dá parte dos

pontos que percorreu a guerrilha de que trata o oilicio supra,

u das medidas que tomou para a alcançar e extinguir.

O commandantc da 8.“ divisão militar, José Pedro Ce-

lestino Soares, em oflicio de 27 de agosto de 1846, participa

a deserção de algumas praças de infunteria n.° 8, pertencen-

tes ao contingente que estava em Lagos, ulliciadus por um

miguelista, c por elle mandados para o Minho, a apresenta.-

rem-se ao Padre Casimiro.

O capitão do Estado Maior, Silverio Henriques Bossa,

oilicia. do Braga, em 27 de agosto do 1846, dizendo que os

miguolistas tinham feito alguns tiros, a um destacamento de

caçadores n.” 3, nas proximidades de Ruivães.

O visconde de Alcobaça, eommaudanto da 3.“ divisão

militar, em oñicio de 28 de agosto de 1846, envio cópia de

outro que recebera do conde das Antas, em que lhe partici-

pava, que nas immediaçõqs de Barcellos pretendiam alguns

malvados, na madrugada de 29, alevantar gritos em favor de

D. Miguel.

O conde das Antas odicia. de Valença, em 5 de setem-

bro de 1846, dizendo que os generosa do Porto e Braga re-

GONTRA 0
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OSÉ DOS SANTOS GAMELLAS & FILHO, retirando da vida commer-

cial, liqnidam todos os generos que tem no seu estabelecimento e que con- actual director e gerente, que foi pre-

stam do seguinte: 4

Grande quantidade de vinhos finos nacionaes e estrangeiros, cognacs, exposição industrial port-:tensa de 1861,

”OEXTRACTÓTJOMPOSTO DE SAL- licôres, genebra, champagne, aguardente de carma, cervejas nacionaes e es-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi- traugeiras, variadissimas qualidades de conservas, bolachas, dôces, massas e,

car o sanguedímparo Corpo, e cura radi- farinhas P

cal das escrophulas.

ara sôpa e dôce, pássas de Malaga, cartonagens para amendoas,

chás, café, arroz, assncares e muitissimos outros artigos que seria impossivel

PEITORAL DE CEREJA DE AYER innumerar.

_O remedio mais seguro que ha para cu- Tambem se vende a armação do estabelecimento c todos os seus per-

l'llllDlEM llU llllllü

PORTO

A Fábrica de ¡Fundi-

Çâo do Ouro, fundada em 181

por Luiz Ferreira de Souza Cruz, seu

    
   

  

      

 

      

  

  
  
      

   

miuda com. as primeiras medalhas na

sendo uma por distincção; com a meda-

lha de prata na exposição agricola de

Braga 'em 1803; com a medal/ia de

honra na exposição agricola de Lisboa

em 1864; com o diploma de merito na

crepesição Universal de Vienna d'Aus-

iria em 1873, e com a medalha de 3.'

levitas (no continuam u

'PlLUI-AS
DO DOUTOR

nnnaurd
nãohesitam empurgar~se quando precisão_

; Não receiam !astro nem fadiga, porque :o

g contrario dos outros purgntivos, este só_

obra bem quando é tomado' com bons;

alimentos e bebidas fortiticantev,

' Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

-'« estas pílulas pode escolher para _tomalt

as, a liam e refeição que mais che

' com'ier conforme suas occupaçoes. A -

fadiqa do purgativo sendo aunullatln

pelo effeito da bra alimentação, sr l

' se decide facilmente¡ recome-

, car tantas vezes .quanto V

' for necessario.

DE PARIS

Sincllhão

comOS

Auctorisado pelo Tribunal do

   

   
       

   

    

', M ARRMCÁ e' LANE. e

-, meu lndunml Pony:-

' ur- n UMVCHM de

' prevenindo nun_

\ ¡Rir-,Icone pel¡ «a

' me pulo¡ brilhm-

3 piu! de S Jon' e ma¡

Õ “cláusula-,sic ut.

- ul: producto e ds n-

- pmo Igrgdncl.duxm~

'c mamas.“muavclmwrc

› wlmde pelo¡ manuais¡

f meu deitado¡

pulmonares.

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYES, para desinfectar casas e latrinas,tambem é excel-

lentc para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principacs pharmacias e drogarias.

-Preço 240 réis.

_._-__-

Mill!! PlillSl'llM'll DE llUllSMllll

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

tempo. Tamben é muito util no tratamento de Indigestão,Nervoso,Dyspepsia

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento.-Os

representantes srs. JAMES CASSELS d: C.“,rna do Mousinhoda Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facn
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Q REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZOES--Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO OABELLO DE AYER-

. Impedc que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello gnsalho a sua Vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo. u 3 , _ _

PILULAS CATHARTICAS DE AYER___0 melhor Purgativo suave e _ __ _Joan dos Santos Grannelljis à: Filho.

inteiramente vegetal.
- A . iv" "__ _

ltativos que as requisitarem.

m da, tosse,b¡-0nchite,asthmae tuberculos tences, assim como se alluga a loja, casa e armazene, a principi

janeiro de 1894.

Avisamos todas as pessoas com quem têmos transacções, a apresenta-

rem-nos as suas contas até 15 de dezembro. para serem devidamente pagas;

e avisamos todos os nossos devedores para nos pagarem as suas contas, até

ao mesmo dia 12 de dezembro, sob pena de serem obrigados judicialmente,

ou as dividas serem vendidas em praça.

 

UNICO nEPoSITo

Aveiro, 20 de novembro de 1893.

   
- FUNDAS NACIONÀES E ESTRANGEIRA

All'l'lllllü TEIXEIRA ll¡ MOTTA

.RUA DE Dc PEDRO, 87

PORTO

ar em 1 de
Contencioso technico na sessão de

.classe da Associação Nacional, Agri- 27 de junho de 1893_

cola, Manufactureiru e Commercial de - '

Pariz em 1879, acha-se hoje extraor-

dinariamente angmentada com impor-

tantes machinas para auxilio dos seus

trabalhos, e por isso muito habilitada

 

hElllllUNlS'l'A

OÃO Maria Pereira Campos Ju-

nior, reabriu as suas aulas de

para a construcção de machinas e cal- instruoçào primaria, portuguez e .

deiras de vapor, tanto para terra como l'rancez, bem como um curso de ha-

para mar, até á força de 200 cavallos, bilitaçào para os exames dos cam

de qualquer dos systemas mais apcr- didatos ao magisterio primario.

feiçoados e uteis. Motores hydraulicos, Todos os alumnos leccionados ç

mabbinas de destilação, prensas para pelo annnnciante obtiveram appro-

azeite e para vinho, e toda e qualquer vação nas referidas discrplmas.

obra. de ferro fundido ou batido, metal,

cobre ou bronze.

Porto, 9 d'ontubro de 1893.

MWM!!!

 

Admitte alguns alumnos inter-

nos de idade até 12 annos. _

Morada-Bairro Novo do Rocio

-Aveiro.

r Inusnni class msmo

llll. MANUEL FRANCISCO TEIXEIRA

RANDE sortimento da todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para crennças,cnrando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso

das t'undas d'esta casa e o competente exercicio physics. L ,este estabele-

cimento cncontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese-

mechanicos, assim como meias elasticas, suspenso-

rios escrotais, etc., etc.

 

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade (Papparelhos

ao publico:

    
?v-

BlBL

ALGODAO hydrophilo, borico, hemmtalicoslilo ao (frasco de l00 grammnsiio do formado, phenico,

solicitado, com sublimado, com tliyniol.--lllllLl.:\NTlNE.-(IA“VAO \'egctul lm'mln. pó. (lilo ÍI'RSCO de 0-'1 -

de 250 grainnins, dito vegetal graniilarlo, dito frasco de 250 grmnnuis-CONFEITOS de nlocs, hromet'o t e

camphora, chloreto de ferro, copahiha, cnpaliilm c rubehns, ergolino (LI-lactato de ferro, sulphato de qui-

nino 0,'2--EMULSAO de cleo de ligados dc bacalhau com hyposphosphilos.-(hnngêa de semen-oculta.-

Grãos de Saude, l. de Frunk.-Glh\NUl.OS antiinonio ferrnginosos, arscnialo de antímonio, arscniato de

ferro, arsenialo de soda. nrseniatu de strychinina, granulos slrophanlus.--YlllllGADUli d'Esmarck.-PILUc

prutcadss.-P.-\S'l'lLllAS comprimidas cm frascos como as

inglesas com tampa de ii'ielul. em caixas de 12 frascos; de :Intipyrinn 0,25, de lui-carbonato de soda, de hi-

curbonato e cocnirm, de hi-carbunnlo e saccharinn. de chlorule de potnssa, do chlorato de polnssn e horux, de

carrão e iodul. de carrão e salol. dc carvão e nuphtnl, de cnscnra sagrada: de coca, do coca e koln, de Gna-

rand, de jalnpn composta, de mcnlhol, de snhlimado corrosiro, de carrão (f. Brlloc (caixa), de chocolate com

santoniuu, de chocolate com santoninu e calourelanos. IllllllBAllllO granulado (f. Mentcll. llllUll E QUINA

cm frascos do formato lluger e gullel, dito em caixa de 12 frascos. SINAPISMOS caixa de 10 e de l0l).

LAS Blond, lllancard, Wallct, ditas de \Vallet

. Lisbon - ua do. !acolhido-oc, !35. l.'

Il. Pom- 72, Passou Manuel, '.'B

mmmnçPm-:asesm

SAGRADA-ILLUSTRADA '

Assigatura 20 ré¡ por íascículo ou caderneta

180 réis (10 fascículos)

ESTÁ EDNEWIM ll PRIMEIBU VOLUME

PARA INFORMAÇOES

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTBADA

MOUSINHO DA SILVEIRA. |9l». |.°-PORTO

E NAS LIVRARIAS

FABRICA DE PROPUCTOS CHIMICOS

PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULHO, voa-LISBOA

A. DA CUNHA à BASTOS

(Pode imprimir-se o nome do comprador sem angmenlo de preço conforme a qnanlidade).-S :DIJTZ gra-

nulado kilo, dito em lrascos de 250 grannnas, formato Ulisnteaud. VELOUTINE branca ou rosa, caixas mo-

Eslcs preparados recommendnm-sc pelos llOllS resultados obtidos, baratear u descontos.

Os annunciantcs não tendo a menor duvida da qualidade d'elles, relnetlem amostras :i quem as requi-

tar para a llUA 2-9¡ DE JULHO, 382, LláBOA.
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aquellos dons conselheiros de estado não foi obra da revolu-

ção do Minho; porque, só tres mezes depois é que alguem se

lembrou dc fazer aquella exigencia. E muito folgnei de ouvir

ao sr. conde de Lavradio, quo tanto elle como o Duque do

Palmolla por muito tempo se oppozerum áqnella exigencis. A

restituição ao conselho dc estado d'aquollas duas victimns de

um procedimento arbitrario, foi um acto de justiça e de cons-

titucionalidade, que muito me honro de haver referendado

(apoiados).

A suspensão das garantias no dia T é a arma mais for.

te de que se tem querido servir os inimigos da. administração

de 6 de outubro, apresentando-a como um acto illegal: faci¡

será provar a injustiça de similhante acousação. Não só pelos

extractos das eorrespondencius dos goneraos commnndantes

das divisões militares com n rutnistro de guerra, de que já

fiz leitura; mas tambem por toda a correspondencia de todas

as authoridadcs administrativas e judiciarias, como tambem

pelos documentos upprehendidos na rua de S. José; mas mui-

to especialmente por toda a correspondencia. apprehendida a

Maeda/cel, se prova com toda a. evidencia, que o usurpador ti-

nha de novo sido proclamado em algumas terras de Reino;

que differentes guerrilhas assoluvam o paiz. Nada mais e no-

nessario para justificar a suspensão das garantias. Mas, além

disto, o D. Par, o sr. Rodrigo do Fonseca Magalhães tambem

aqui nos aflirmon, que a revolução continuava. mesmo depois

da segunda. recomposição do ministerio. E ainda mais, sr. pre-

sidente (e muito ms custa dize-lo): em um dos ultimos dins de

setembro de 1846, um alto funccionario publico me disse den-

tro dos muros do Paço Reel-dizem que se tra-ma contra nos;

vejam o que fazem, porque se -me dão tempo a escrever uma

certinha para Villa In'anca, e' o que basta para que a Rat'-

nhzi em poucos dias vá pela barra form-Este individuo. teve

o tempo de escrever quantas cartas quiz, e creio que escolar¡

aquella em que me fallen no Paço, porque no dia 7 do tarde

teve o governo a participação do se ter mandado do Villa

Franca dizer pelo tolegmpho para o Porto, que tinha havido

uma revolução em Lisboa contra ao ministerio¡ mas que o

ornhopedieos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applicação. O systems. porque são executa

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos por'tuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam _aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soffrem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim,sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedistaa fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre»

sentado. N'este ponto nada. tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi- w -- --

mos fregueses para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

egnal genero que ba na mesma rua e cujos proprietarios foram mens ofiiciaes.

Antonio eia'eira da Motta.

 

“um nun inn_
FFECTUOU-SE no dia 10 de setembro a abertura inaugural

d'este magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade,

com explendidos commodos, admiraveis vistas para todos os pontos de

Aveiro, 'e comidas de primeira qualidade, a preços reduzidos. em meza

redonda ou separada.

O Grande IIotel Wrouga, em todos estas condicções,

excepcionaes, n'uma terracomo esta, vem substituir o antigo Hotel Avei-

rense, em edificio proprio, desde 0 seu começo feito para um estabele-

cimento grandioso como este. Tem a todos os comboyos carro na esta-

ção do caminho de ferro da cidade, ,gratuito para os seus freguezes, ge.-

'antia que nenhum outro offerece tanto aqui como 'lá fora. Por todas cs-

?ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar tas razões, que são na verdade extraordinarias, 0 Grande Hotel

j_ ' Vouga deve .ser de preferencia procurado por' todos, e assim o es-

pera' o seu proprietario, que se não poupa a exforços para elevuho á al-

tura em que se encontra.

.PREGO-_S_ D°ABAME O_
GRANDES DESCONTOS

Jc'AIIA REVIGNDER

ENVIA_SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR ESTA casa c a que offereco as melhores vantagens cm todos ns operações de cambio e

 

Rua da Vera-Cruz

AVEIRO

TYPEEMPHIA

VENDE-SE uma pequena type-

, _graphia completa. Na typogra-

Ú phia d'este jornal se diz quem está

encarregado da venda.

oga-se aos ex.“os srs. facultativos

R do paiz,.ilhas adjacentes e ultra-

:nar que não tenham recebido o ka-

lertdario agenda da

COMPANHIA PORTUGUEZA ullYGIENE»

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesma companhia.

5.9, Praça de D. Pedro, 1.°-LISBO

DIRECTOR TEÕIINICO-Ê. ESTACIO

COMPANHIA. Mímica HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS' CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, '59, 1.°

› r r s 60 a 63

Deposito-RUA. DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA

Esta companhia é a unica no psiz que fabrica em grande escala. es

por processos, machinas e appnrelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceulicas em perfei-

ção de acabamento egunl ou superior ás simnlnres d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente,

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.,. . . . .
Além d isso a companhia negoceia em todos _os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, pharmacia, e chimica, taes como objectos de

cautchonc, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora 'mais con-

veniente e completa de pilar-macias, lwspitaes, laboratories chimicos, etc., etc.

For-necern-se catalogos e infos-:nações

ÀFÍLTRO"

_mamona as requisito

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr emcazmente á. transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serv1ço do exercito francez.

____._(*)______

ACADENHA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

âãl-EIS DIEDALHAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

UNICA MEDALHA DE 0Ull0

Concedida pela classe de hygiene, conforme consta do catalogo oâiciai

das recompensas-_Classe 64, pagina 4:794

 

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79 “Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados cem os diver

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

 

sos typos

 

_ CAMBISTÀ TESTA

78, hill Dil ARSENAL, 78

loterias. Esta casa é
a unica que \'undc os hilhrlcs da lota-ria portngncza :i MUDO, meios bilhetes a ?$500 e decimos a

GUMPMHHA Vlll'l'ülllá

Rua. das Janellas Verdes

reis. Basto addicionnr ao pedido o porle do correio e dirigir ao cumhisln .lose lt. Tesla-LISBOA

 

DIRECTOR E RESPONSAVEL_M. I'.

 

LISBOA

_tor-
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me dizendo,que seu filho lhe tinha protestado não tor tacs li-

gações. (0 sr. conde do Bomfim-E' facto). A outro filho do

D, Par, nddido á. legaçiio de Londres, foi Sua Magestude ser-

vida promovêlo ao lugar de secretario da legação em S. Pe-

tersburgo. E poço :i camara que noto, ter sido em 26 do ou-

tubro que _Sun Magestade se dignou assiguar aquello decreto.

A narração d'estes factos torno evidentemente, qual era n.

marcha a que o governo se propunha, e por clles se deixa vêr,

que effectivamente não queríamos reacções.

Os acontecimentos de 9 de outubro no Porto foram uma

_ verdadeira calamidade nacional. Sr. presidente, a medida não

estava completa; a mão do Omnipotcnto pesava ainda. sobre

vós. E não teráchegadc o hora do desengsno? Teremos ain.

da de vêr os caprichos e as paixões, lançarem se furiosos so-

bre o moribundo corpo da Patria, quasi exangno? Ah! se as-

sim continuamos, funesta será inevitavelmente a nossa sorte,

e mais cedo ou mais tarde deixaremos do ser contados entre

as nações independentes. Corrumos um véo sobre o passado;

ponhamcs de parte preferencias pessoses; cale-se o egoísmo s

voz da Patria; dosappareçum as revoluções, e a nossa. bella

Patria será salva.

A proclamação de 6 do outubro era o verdadeiro pro-

gramma do ministerio que a rcferendou: eu poderia. contentar-

me em dizer, que ella era. o ramo de oliveira., a bandeira da

paz, e que havendo sido rasgada e calcada aos pés pelos nos-

sos adversarios, não era culpa nosso. se ella tinha desappare-

cido (apoiados muito coutinuados). Mas lembrando-me de que

os acontecimentos não devem passar debaldc, o que mal cabo

ao homem publico não fazer d'elles cabedal, nfiirmarei que a.

respeito da. maior parte dos objectos, que alli se tratam, con-

servo ainda. hoje as mesmas ideas e os mesmos desejos. Sci

que so tem querido achar contradicções entre aquella procla-

mação, e a restituição dos srs. conde de Thomar, e Silva Ca-

bral ao concelho de estudo. Não posso porém descobrir nisso

a menor contradicção, ainda. quando nqnclla proclamação, em

lugar de ser o programms do ministerio do 6 de outubro,

fosse o programms da actual administração. A demissão de

 

«.A.

 

Typographia A«veirense,Largo da Vern-Cruz.-Séde da administração

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.
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ceisvam que nas immodiações de Penafiel, se levantassem gri-

toa em favor de D. Miguel.

O Barão da Varzea do Douro, eommandante da 2.a di-

visão militar, em officio de 9 de setembro de 1846, diz que

nas Villas do Monte Mór o Velho, Condeixs, e em outros cou-

cclhos se tramava publicamente uma conspiração miguelista

fazendo igual communicação a respeito de alguns concelhos á.

margem esquerda do Douro.

O conde das Antas oflicis. de Braga, em 13 de setem-

bro de 1846, dizendo que qnasi todas as authoridadcs das

províncias do norte, eram conformes em assegurar, que nas

mesmas provmcias se tratava corn afinco em formar uma re-

volta a. favor de D. Miguel.

O capitão do Estado Maior, José Osorio de Castro Ca-

bral e Albuquerque, oflicis. de Valença, em 15 de setembro

. de 1846, dizendo que os agitadores míguelistas vão appare-

ceodo novamente nos concelhos de Melgaço, Valladares, e

Monção, vindos de Braga»

E ainda proseguia-Sr. presidente, nos ultimos dias de

setembro descobriu a policia na rua de S. José um deposito

de armas e munições, e muitos documentos importantes, que

faziam vêr que a. conspiração miguelísta se ramificava. em to«

do o Reino: tal era pois o estudo em que o puiz estava pelo

. que diz respeito aos miguelistas no principio de outubro. A-

gora guanto á. situação do governo, a respeito do partido que

o sustentava, não serei eu, sr. presidente, que empregue phra-

ses minhas, mas apenas me contenturei com repetir as elo-

quentes expressões, de que usou o sou mais extrenuo defen-

sor, o I). Par o sr. Rodrigo da Fonseca Magalhães. O gover-

no que existia nos primeiros dias de outubro ora, segundo af.

firmou aquclle D. Par, um governo ao qual se punha a faca

aos peitos, nm governo que se via obrigado, forçado, a. com-

metter injustiças; um governo no qual atorinentavam angus-

tias dolorosas, ancias mortacs, contra o qual não havia só mo-

tivo de queixa, mas crimes de que o accusar. E quem eram ..

os membros desse governo? O nobre Duque de Palmells era

o presidente do concelho, o meu amigo e D. Par conde de

   
   

    

1

à

I  

 


